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**, 4o general Liberato, relembrando um de
seus preciosos ensinamentos.

Quando eu a vejo tremulando aos ventos,
Reflexionando, Ioda a minha terra,
Eu rememoro nos meus pensamentos
Todo o valor que sua historia encerra.

Um orgulho sem fim nestes momentos,
Enche-me o coração* Ela descerrâ,
Em suas cores lindas, sentimentos, .
Da historia feita sem o horror da guerra.

-.*,,

E vendo-a flutuar pelo infinito,
Espargindo por nós o seu poder.
Em pensamento vejo nela escrito

Além de «Ordem e Progresso» este dizer:
«Nosso brasil, para ser grande e invilo
Quer que cumpras sem falhas o teu dever.»

PAULO SILVIO CÉSAR
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PENSAMENTOS DE VARGAS VILA

Temo o Amor como a Morte;
elle è 4i Mui |c mesma;
por elle nascemos e por elle morremos;
sejamos fortes para vivei sem elle;
o Amor e Alfa e Omega: Princípio e Fim da existência;

ê a Maldição;
e Eva e lei/.ibrl, ludilii e Dalila, Raab e Magdalená; •

é «i reducçâo no Paraizo; destruição debaixo ti lenda; mu-
lilação no l.eilo; delação na Muralha; tentação
oos pés mesmo da Cru/.

O Amor, na HisJoria, se chama; Aclo;
o homem dá sim vida pelo Amor, e crê não haver dádb ria-

da, disse o hv ro hebieu;
v exclama logo: «0 Ampi é fòrl.e como a Morle*;
leme o Aiiku ;

põe ti sabedoria como um sello sobre lua razão l

Não <mies i não ames!
o Amor é a debilidade iiiedmuvel;

o que Im de débil no homem, veio dc que é filho do Amor'
anui o Amor dos sentidos;
sè sensual; não sejas sentimental;
uiufihi leu coração;

amo ás mulheres; não ames a Mulher;
não ames nunca o «uma* mulher; essa será tua perdição;
pelo prazer, «i mulher c uma escravo;
sè seu senhor;
pelo Amor, «i Mulher è uma rainha; nâo sejas seu escravo;
o homem que orno, é um conquistador vencido pela con-

quisla;
goza a Mulher; nao a ames nunca;

si és só, serás lodo leu, disse Vmci;
o homem que não é livre, não é Homem;
sè livre, sè Homem.

Eval eterna Eva I tentadora de Amor !
bemdita serás I

Traducção de

JCSÉ VI TORlNO
[Do Circulo Rio Grcmdense de Diffúsão Literária)
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DESTINO...
Por LEVY CRUCIO DA ROCHA

Tinha sangue de nobres, e por isso vivid como prín-
cipe, mas nao fazia uiveia a ninguém porque era cão.

Sua mòi era uma cadela Terra N o \ <i, seu pai nào
conhecia.

Palria para ele era uma tapeação,
Quando seu dono o estumava sobre 05 outros animais,

ia para satista/er, porque ticava com medo das \ a r adas;
muitas vezes ia mais por pagode.

lambem não acreditava em Deus, mas nem por isso
deixava de ir todos os domingos á igreja.

Não sabiá ler para se divertir durante o dia, por isso
dormia, ou brincava bocanhando as moscas.

Só havia aprendido a botar baixo, a procurar um ob-
jeto escondido que lhe dessem antes para cheirar, e a latir.

Vivia Feliz, mas como não
ha felicidade eterna, um -
dia a sua também Foi pertur-
bada.

Estava muito comodamente
devorando uma carne com osso
no terreiro, quando apareceu
um cachorro magrícelo:

Me dá aí um pedaço; lia
dois dias que não como; nin-

quem lem pena da qente.
listou enfermo e nen ti u m a

farmácia quer me tratar,
Qual é a sua profissão ?
Sou vagabundo; não ha

serviço na (idade; a fabrica
de tecidos fechou; a outra, a
de mani I h a s, usa agora ho-
meus, para vigias noturnos.

—. 1Í I I I I ¦ ii .

(Bi
^IMttfWIttTOa :^tslíhÍ! :l3S«si^MKá 

^t^Çjf^ AGE

u" *;———¦'¦'«¦" ^^k\\ ^ ^^kM^kUr Wj
^^mM^k MM ^^r ^

m^LW*

:\ys^*Wk .
i: r,Mi:»n>l-i—~"~ts:;:
s: «'.irrf.ií'í"' '¦' ¦ ¦•¦¦ ¦¦¦ ¦

m^^m^m^********^^*?

•W^SSíKtãSEr-i 390 ....

.»«"'' H ' ,,,,;Ml»l"'

Quer saber duma cousa ?
Não lenho nada com sua vida; a carne está muito gos-

tosa para dividirmos,
-Seu guloso duma Figa, seu previlegiadoj seu homem

pudícol
—Não consulto que me insultos, sou um rm borro sem-

vergonha, sabe ?
Me d<í a carne senão le moido na pernal
Até acho graça.

—Não talei que VOCC é homem/1'
I; não foi preciso mais nada, o tempo fechou, foi um

regantiar de dentes, um latir sem < onja.
Urna criança que esla\a perto, qui/ se intervir no ca-

so e guasi sam mordida,
Apareceu a criada com um cabo de \ assoma para

apartar a briga, mas não le\e coragem;'saiu gritando:
—Cão danado, cão danado, mordeu o l.ulú, meu Deus!
O dono da casa \eio correndo com um revolver na

mão.
0 eáo magrícelo, quando viu a arma, objelo lá ^eu

conhecido, achou que era tempo de dar o fora.
Rápido, agachou-se num apertado buraco na cerca,

por onde havia entrado, e se nâo fosse mais velo/, teria
idp pra cucuia.

Uma bala gue lhe foi eude-
reçada cravou mesmo enci-
ma, numa ripa.

l.ulú quando \ m o p a t rão'
num gesto de respeito habitu-
ai, agachou-se o quanto pou-
de, e arrastando pelo chèo,
aproximou-se, abanando a cau-
(ta.

— Afastem todos, esfá mor-
dido l

I: quatro Iti os foram b a I er
certeiros no craneo do l.ulú,

gue morreu sem saber porque.
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NA FRAQUEZA PULMONAR
PEÇAM PR05PECT0S RS PHflRMflCIfiS LOCflES

MALEITAS. SEZÕES, IMPALUDISMO
UMAS! I0EHCU UM SÚ REMÉDIO:

AFÉ QUINADO BEIRlôIjjf'f\ -
I ^9 mr V w'~

putas» »m muitos milhares as cura»
•m doantas já carteados da usar
çôas a outros ramadios annunciadoa.

USJ-SE EM LICOI OU PÍLULAS'
íqiiüdo no D«p*M»m«nt« »«cíq««( àm
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A jovem pincelisia já deu o fora «luas
vezes ao commissario de café. Elle, no
entretanto, nêo desanimo, Continua a in-
vcsfu. Que seja mais feliz nessa nova ten-
tativo. \1 bem < <ii><i/ mesmo de sê-lo, t
persistente e -i persistência vence sempre.
«À(|ii<i mole em pedra dura».., diz o dic-
tudo. Esperemos.

Dizem que Mlle. de voz deliciosa e olhos
feticeíros áhcfa triste, porque não lhe so-
brou opporlüuidade para ver o poeta <!<•
Cachoeiro, gue este\e cm Victoria na ul-
Iiiim quinzena. Com certeza, elía ignora
que elle é quasi noivo dc uma daquella^
morenas que integraram «i troupe cochoei-
rana,..

Aquella senhoi ita esguia que parece
gostar de mu jovéni estrangeiro chegado
jha pouco do metrópole, anda ultimamente
muito triste. Será porque elle não lem lei-
to caso delia ?

() líKjle/iulio, porém, nio deve fazer isto
porque cila disse a Alfinete une será sin-
eeni, e (jue elle nSo deve deixar o passo-
roj que está preso pelos que estão voando.
8#era \ eroacie

O medico careca, apreciador de corri-
dus aéreos e de cens cheio, de estreitas,
que está fora, ern visíla a sua cidade rui-
tal, apreciando de lá um bello horizonte,
deve sentir dilfiçuldadès em curar crianças,
Cujos exames obrigam>no ã olhar para boi-
xo. A rainha dos torcedores do Alvares
esto lorcentio poro que elle* volte breve,
afim de dausor nas varias festas de fim de
anno, nas formaturas escolares e nos baÍT
les carnavalescos.»

Todo fiôr linda tem espinhos renitentes.
E agora que estamos em plena primavera
estão vistosas. Principalmente aquella que
jsnfeita um gabinete. Mas, a felicidade não
som para ella, apesar dè todos as vanfa-¦yens que os rosas levam nestes dias ehu-¦vosos de garoa. Esto desprestigiado. Quecontraste. Os hi-flirts oue tem lido, afasta-
ram-se. Será que algumas rosas mais bo-
mias appareceram no jardim amplo dos na-
morados? Ingratos botões...

Lòrnatr é uma aldeia de Porfugol. Braga

é uma cidade tombem de lá. Mas rnlle. nas-
ceu no Brasil e si teve a curiosidade de
olhai o mappa sabe onde ficam .situadas
os localidades que lhe deram o nome e o
sobrenome.

Bem que Alfinete ouviu uma conversa
sobre a possibilidade de um medico mo-
reno ir ó Portugal numa viagem de re-
creio...

O acadêmico sem pescoço está no Rio
estudando direito e zangado de vera com
a situação creado ultimamente aqui em
torno da suo candidatura é uma poltrona
no palácio de Santa ( Iara...

Nos Quíntòès da Prefeitura tia um roman-
ce de o.nor. A priminha oue estudo piano
no Rio, no instituto de Musica, estará de
volta brevemente e encontrará o distineto
acadêmico quasi noivo de uma bella mo-
reno de olhos grandes...

Palavra que Alfinete nâo pretende vero
fim dessa historia de amor enraizado*.. f

Com .a entrado do lourínho no político

km i a
'71 iO•4

Trabalha actuaímonte para a
«Vida Capichaba» e para

a «Vida Domestica»

Comparece a todas as sotemnida-
des : festas intimas, casamen-

los, baplisados e anal-
ve rs a rios.

Proçtirçiri o seü flTELIER a
rüa r de Março n. 23

VICTORIA

do lispirilo Santo, os ollenções femininas
ficaram voltadas porá o iovem engenheiro
do Escola PolYlechnico. È o eleitorado do
sexo fraco corna poro os ctubs e para os
praças afim de ouvir os discursos e assis-
lir o passagem do poütico-çalouro e iá vi-
clonoso.

Que vantagem o de ser solteiro... Cui-
dado, doutor. í:m amor nâo odeanla cal-
culos infegraes porque a malhemaficafalha.

O que odeanla é uma simples operação
de sommar um mais um, dois; dois mais
um, três; Ires mais dois, cinco... e assim
por diante poro bem do nosso Brasil...

¦fcr'»-. W—
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S o f r r i:i horrível
aHBÜMATISMO BY*
PHYJLITICO."., ínu-
tflimdo, pois estava
< > n t rovado... Ac h a~
so coiti.pl * * t a m en t e
curado coiti o M.BX#I»
XUl DE NOOUBI-
RA", do Ph.-Ch.
.Infu) da Silva SH-

».\ h.) Tertulinm» l»>rr«d-
m. Aracaju — Sergipe,

O llltiKtre medico Or. J. F,
A villa Nabuco, aHufOa a voraei-
dade da cura. (Firmna reconi*e«
cidas) .

¦ *iti '¦*S^yWs

O novato da Secretario do Fazenda está
apaixonado por uma louro, causando in-
veia d grande numero de rapazes. Não te-
nho susto que ella é sincera e não deixa
o S. Luiz soeeqado...

O medico oculista, regressou de 5. Ma-
theus tni dias. Donso como poucos, t tu-
listo de lo. ordem. As moças correm deU
le ás léguas.

Não é casamenteiro...

ALFINETE

IGA
ASTHENIA SEXUAL [?*GASTRQ INTESTINAL E NERVOSA

| 4—• o So e XOTO- Q> e t=y A. E? /\ po p |v- 
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Francisco Giffoni A Cia.- Rua l de Março. 17-Rio de Janeiro
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fínntiario do

Espirito Santo

Carlos Madeira ê um espiri-
Io empréhendedor, cujo énthu-
siasmo empolgante se confim-
de com o idealismo mais sadio
e mais brilhante. O seu idea-
lismo, que nào fica em sonhos,
cada vez mais cresce e se es-
praia cm creações extraordí-
nanas, Àgoi o, por e \ e mplo,
que o listado vae commemo-
rar o seu quario anniversario
de colonização, o autor vicio-
ríoso de • Caiçaras» leve uma
idea magnífica. P u i> li car um
«Aiinuaiio do Espirito Santo»,
em homenagem ás commemo-
rações de 35, para 0 que ia
conseguiu firmai contracto com
o Governo, dando-se todo elle
(i preparação do obra gue nos
vae e aos povos ctcis -outros
Estados revelai o nosso pro-
gresso, a nossa vida actuol,
ntõstrando as nossas-grande-
zas nalüraes, maleríaes e in-
lellécíuaès, que á falta de uma
propaganda bôa ainda são igr
noradas fora do Estado. O Aiu
nuano tratará dii^ nossas mdus-
irias, do nosso commercio, dos
nossos costumes, do nossa li-
teruluru, tudo revelado alravés
de demonstrações phologra-
phicas, (Ki penna brilhante do
èscripior è de todos os que,
expontaneamente, queiram còl-
laborar no grande obra em
perspectiva.

Nós, que sempre propügna-
mos pelo desenvolvimento do
Espirito Santo e que, lambem»
já contamos com o auxilio do
jovem escnptor em nosso re-
vista, sentimo-nos felizes em
regi s t r a r o facto. pelo (jue
apresentamos ao Carlos Ma-
deira o nosso voto de triumpho,
uma vez que essa obra, men-
tona bastante, marcará o gran-
de desejo do Governo do Ls-
fado em trabalhar para nos fa-
zer conhecidos nos demais Es-
tados, como lambem mais uma
conquista de uma grande in-
felliyencia conterrânea.
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CUSTA
2$500 por dia num piano de

pr estações.

GASTA
menos do (jue aualquer outro
refrigerador do mundo.

GARANTIA
de 4 annos.

COMPORTA TIDO ISTO:

<>*

~mw&h/
Z/^y+V/J&é*L<. V., \r %l^^
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r\ Agua gelada a qualqoter
jyy hora, A gaiimha assada

que sobrou do jantar e que
pode ficar para o almoço de
anianha. A alface que se
conserva fresca e viçosa. O
doce que ficou prompto
quasi á hora do almoço e
que esfria com pie tan tente
em meia hora. Tudo isto e
possível para quem possúe
um refrigerador elecl rico.
E o''Mascote", o novo refri-
gerador General Electric, oi-
fereçe-lhe todo esse conforto
em troca de uma pres-
taçào mensal égua! (^YS
a 2$500 reis por dia ! ^A?

Peça informações ou uma demonstração, a

qualquer dos n0S80S auiiliares OU telephon*
para o escriptorio da

COMPANHIA CENTRAL BRASILEI-
RA DE FORCA ELECTRICA

PHONE 603
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ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia

I ; As senhorinhas: Zilda Silva, Zely
I |()| Silva e Zeina Lèaí; <>s senhores:
| | |ogo Cypreste I ilho <• |o5o Friz-

zera.

im^mÊmmmmmmmmm

24.

___

18

19

A senhora I aurice Malul Ramalho;
a senhonnha I lilda < mio. os se--
nhores: pe. Leandro DeirUorno e
Democles V. Barcéílos.

A senhora S\ Ivia l f.ri.d e mbei <i
Sette; as sènhoi inhas : Na11 Lo-
court, Maria de II ourdes e Virgi-
nía Santos; os senhores: locarly

Nascimento, Flodoaldo Borges Miguel, cel,
Francisco Schwab e dr. 1 loreniinó Ávidos.

A senhora : Mana (\t\ ("dona Nu-
nes; os senhores: Claudtano Car-
neiro (\<i Cunha*—-Manoel Raulino
Pios e |osé (ulsoii.

As senhorinhas : Zelia haslos e
Maria losé do Amaral Carneiro;
os senhores : O c t a vio Augusto
Costa, Octavio Schneidér e dr.

Dono Silva.

I——— 

As senhorinhas : Nai.r e Adzine
Gonçalves, Cassilda de Araújo

___ Faria e dra. Eurydiee O' Reilly;
os senhores : Ormando Béhezaih,

Armildo Vessaiu, Paulo Ferreira e o dr,
joào Thomé.

A senhora Cecília Soares; os se-
nhores: Durval Muni/ Vianna,
Moacy barros, cap. Sidronilio Fir-
mino, Eloy Fernandes* Ollndò V)i\-

talha, drs. Francisco de Cerqueira Lima,
Machado Guimarães e Miguel Maieoli.

,i menina Leda, filha do casal Álvaro Bar-
reto.

a exma, v iu\ a Coi latina Muni/
l .ene; a senhorinha OdysséaNas-
cimento; os senhores: Ormando
e Alarico Lyrio, Argeu Soares,

Joào d.i ( ni/ Barbosa, )oao Penha e Vi-
ctono Busato; as meninas: Alba, filha do
casal Octacilio I omba, e Manv, fillunha do
casal Olivia Anísio Cavalcanti,

As senhoras; Ernestina Wanzel
ter e Polòres Rangel; a senhor.-
nha Laura Meirelles Ribeiro; os
senhores : Gilberto Bandeira Cha-

gàs, Auqi.sio dos Anios, Luiz l<>sé Barbo-
s,j, l ram isco Martins e dr. Çe< .Lano de
Almeida.

¦)'\

26

Oscar

20
27

Os senhores: Manoel Carlos So-
ares; as meninas Rosa e Maria,
filhas do casal Manoel Aquilino e
o memiM > Mar i o, IiIIh ) do casal

Nair Vasconcellos.

A senhora Alexandrina Costa
Aboudib; os senhores : Amaro
IXisios Netto, |osé de Cerqueira
Santa (Iara e Alexandre Canos-

sa.

____t —4

23
A senhora Lueui Tironi Vello; as
senhorinhas: Darlína Mello, Ma-

 ria Augusta Bpyd e Hebbe Albu-
querque; os senhores: Alvim Vai-

ladares, Láuricio R. Vieira, Renan ("amei-
ro, drs. Avlton Tovar e Pie tro Sabbato é

NOIVADO
Fizerarri=se noiuos:

A senhorinha Aurora Marques com o se-
nlior Deluundo Moita.

CASAMENTOS
Casarani-se .

No dia 17 :

O sr, Divo Pereira (\<\ Viclona com ti
senhorita Mana Belshoff;

No dia 22:

O sr. Roberto Ayres com a senhorinha
Carmen do Couto Prado;

•O dr. Nilo de Albuquerque com a se-
nhoi mha Doracy Batalha.

NASCIMENTOS
NO DIA 16 :

Yvete, fillunha do casal Clemente Cape-
letf.

NO DIA 10:

Roberto, filho do ('asai Antônio Rodri-
(jiies de Paula;

—Dalila, filha do casal Herminio- - Alice
Muni/ de Avellai;

-Carlos Auquslo, filho do casal José—
luheta Augusto.

NO DIA 20:

Ennerman, |fillunho do casal dr, Epamii-
nondas—Lilina Cosi.» Pimentel.

NO DIA 22:

Rulh, fillunha do casal |Manoel Pimentel
— Leopoldina Machado dos Santos;

Dalva, filha do casal |osé (outiuho —
Magdalena de Souza Ribeiro; §

Danúbio, filho do casal |oão Flores —
Cenyra Cabral Silva.

__________!
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UM DELEGADO DE HYGIENE
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Attesto aue o "ELlXllí DÉ NU-
QUEIRA", do Pharm.-Chim. J0&0 <la
Silva Silveira 6 um optimo depurati-
vo do sangue, quo sempre einprego
na minha clinica, convencido dos
seus excellentes resultados;

S. Salvador (Bahia) — Dr. Anlo-
nio li. de Figueiredo SeLsa» — (Fir-
ma reconhecida). — Delegado de Hy-
giene da Bahia..

DOENÇAS DO CABELLO
E DO COURO CABELLUDO

SÓ t CALVO
OUEM OUEP
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O BOATO Linha

**

Ao tempo do voto secreto (Hoje é indiscreto), mora-
varri na pequena vila de Piraóca dois compadres que se
estimavam doidamente.*

Por serem os nomes dos dois compadres escândalo-
somente compridos, eu os tratarei unicamente por Pruden-
cfo e Bravino.

O acaso —sempre divertido — inverteu os significados
dos nomes deles: Prudencio, alem de irascivel ern excesso,
era «valienle como Ias armas»,na sincera expressão espanhola,
e ftravmo sempre fora dotado de gemo pacifico, índole arni-
queira, coração incapaz dr abrigar um sentimento odioso.

Acontece que, um dia, por uma questão de política ou
coisa semelhante, quero dizer — por uma coisa sem impor-
luncia, tiveram OS dois compadres e mniqos forte quiziha.

Prudencio ~ intolerante, sanguinário e injusto após
ameaçar de uma desforra, caso o partido perdesse nas ur-
nas (foi por este motivo a desinteligência, agora me lembro)
retirou-se d um sitio distante algumas léguas dn \ilu de
Piraóca.

Ah ele aguardou a vitoria política do partido, de que
fazia parte como um dos melhores esteios, no município todo.

Oito meses depois das eleições, contestações de di-
plòmas, bate-boca nas praças publicas e insultos pela im-
prensa, o partido de Prudencio venceu pela contagem de
três contra dois.

Concluída a digestão de prazer, Prudencio resolveu
restabelecer a paz do çompadrio;

E então, tendo pernoitado no sitio dele um morador
da vila, ele, em conversa, disse que, em tal dia iria <i vila
de Piraóca, dur um abraço no hravino.

O siiieito amarrou a confidencia tão bem amarrada á
fralda da camisa, que, apenas transpôs o batente da casa»
disse á mulher que, em tal dia, Prudencio ameaçara de ir
a casa de Bravino, dar-lhe um abraço, mas o abraço que
ele ia dar era uma surra no compadre.

A mulher saiu, logo, e contou á vizinha que Prudencio
ia dar uma sova no Bravino e outra na mulher deste.

A vizinha lá aumentou para a outra vizinha: era uma
sova no hravino, na mulher e nos filhos,

Além, outra acrescentou: sova no Bravino, mulher e
filhos, e fogo na casa e arrazamento de ludo o que lhe
pertencesse.

Depois, espalhou-se pela vila de Piraóca que, além
de Bravino e a família, quem aparecesse para defende-los
levaria também uma sova.

s para
que satisfazem o

orgulho feminino I

bordados

/ Jr^mmmw^r ^D*' ^V. ^*mr ^^Ê ji?' "* "*H

Wr' í VÀ '.- ¦ -j«—taH^u

>^'<'ÁtâmW*

Os bordados 3ão feitos para durar. Por isto,deve-se escolher materiaes resistentes e defirmeza de cores garantida. As linhas Mou-hnc (Stranded Cotton) c Torçal 'Pérola)
marca "Ancora" sâo sempre procuradas eelogiadas, porque reúnem todas as quali-dades exigidas de um artigo superior. Aslinhas "Ancora" satisfazem o orgulho dassenhoras, porque seus bordados se conscr-vam sempre bonitos, como novos. Fabrica-
das cm 350 cores firmes c garantidas, resis-tem a lavagem, sem desbotar e sem perder obrilho. Todos os bordados feitos com Mou-liné (Stranded Cotton! e Torçal (Pérola)marca "Ancora", ainda que antigos, dãosempre a impressão de trabalhos recentes.
Para que sua satisfacção seja completa, exijasempre linhas da marca "Ancora".
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cU/i/iÁctA maúcoL

Mouliné (Stranded Cotton) e Torçal '<r (Pérola)

Bravino-apavoradissinio-não (juiz saber de conselho;
retirou-se com a família e os principais haveres para a ei-
dade, abandonando á fúria selvagem do ex-amigo e com-
padre o resto.

Mas os moradores da vila foram insultados (pelo boato),
e resolveram esperar decentemente o atrevido.

Armaram-se de carabmas, e se entrincheiraram na
casa abandonada, a espera do valentão.

tóu, e ruma ú vila disposto tí ftJzer tjs pazes com Bravino4.
Mal se aproxima, porém, acolhe-o uma fuzilaria da-

nada, que só o não vitima porque os atiradores estavam
tremendo de medo.

. . » « ? * • • . . . ...... * * • « * •

E, se ele não tem saúde nas pernas, era mais um
homicídio violento a registar... por culpa do boalo.

No dia predito, Prudencio veste a roupa dominyueira,
toma duas pencas de bananas da ferra e um quarto de lei- A.RNULFO NEVES
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DEFINIÇÕES AR5I7RARIAS

Copeira: lugar onde se guardam os copos.
Dá-se esse nome ós criadas de servir, o queé errado.
Copa: -Seria feminino de copo se copo li-

vesse feminino. Como nao tem, chama-se de copa
o lugar onde os creados se reúnem para falar
ntal dos patrões.

Ciúme:—Commum de dois... cônjuges, «ícteri-
cia do (:oraç8ò» - opilação que dá nos casoes.

hairio:~Aerosfato sfrotosphenco não só usado
pelos maníacos deste gênero como também pe-los mentirosos.

Venda:~Unica coisa visível na lusíiça e casa
reles dó commercio.

Sobrancelhas:—Coisa... inútil a mulher.
Pestana :—Cilio-no rosto, nuílidade-nas cal-

ças e na cama é soneca.
Em allemão : her... alio...
fantasias .-Manto carnavalesco gue costuma

cobrir * Verdade.

VARIAÇÕES SOBRE A DATA
-Ate parece gue a revolução foi feita pormédicos.
—Ora, essa! E porque?
-Porque o governo só decreta ponto «facul-

tativo»..,
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RACIOCÍNIO DE: LOUCO

Um louco encontra no pateo do hospício umcavalheiro que ali fora em visila acompanhudo
de um bonito cão, e pergunta :-E' seu esse animal?

—Sim, senhor.
E quanlo gasta com elle diariamente ?Uns quinze mil réis.

-Veia que injustiça! Eu, meitido aqui no hos~
Picio e o senhor, solto, a passear lá fora!

ANECDOTAPIO ALHEIO

Um marido, desejoso de saber quando a mu-lher. enferma, acabaria de vez, guiz saber domedico o desenlace:
—Diga-me, doutor, a verdade, por mais cruel

que seta. Estou preparado para a ouvir, inteira-
mente.

—Pois bem... a enferma ficará completamente
curada.

Elle:—Quando eu morrer, querida, manda m-
cinerar-me, e despargir minhas cinzas ao vento.

Ella:—Muito bem; mas, por agora, faça-me o
favor de ngo deitar â cinza ao chào...

PARA
CREANÇAS

Durante o período de desenvol-
vimento toda a creança necessita
de alimento que contenha os
elementos necessários para tor-
"ar os seus ossos mais fortes,
fortificar os seus dentes e gtr,-
9*vas e garantir sua saúde e bem
estar.
Encontram-se estes elementos lo-
dispensáveis na éiâmádá

MAIZENA
DURYEA

tao apreciada pelas creanças c
recomendada pelos médicos cs-
pecialistas.
Nosso livro de "Receitas" 

con-
têm sugestões pasa o preparo de
pratos deliciosos, tanto sopas «
molhos como pudins c doces.

PEÇA-NOS
UM

EXEMPLAR
GRÁTIS

$3L
GRÁTIS
IV T

RCFINAÇÒtS DE MILHO, BRAZIL S. A.
CaUa Postal W72 - São Paulo

ft«m«ta.«« GRÁTIS sou livro
604 93

NO M 
rüa "
CIDADE "
ESTADO

Ella: —A costureira disse que
não me fará novo vestido em-
guanlo não pagareso outro !

Elle:—Magnífico! Vou lhe es-
crever. enviando-lhe os meus
agradecimentos!

CONFISSÃO

0 proprietário de um restaurante Foi ha dias
confessar-se. o padre pergunta-lhe:

Vendeu já alguma vez gato por lebre?— Nào senhor.
-Mas eu já comi (jato em sua casa!
-Então é porque V. Excia. talvez pedisse coelho.

NO EXAME

O professor:—Como se escreve hervas ?
0 alumno:-De duas maneiras.
0 professor:—Quaes sáo?
0 alumno.-Com a penna ou com o lupis.

NO OBSERVATÓRIO

0 asfrómono:— A luz da estreita, gue lhe vou
mostrar, gasta quatro horas para chegar á terra*

0 visitante:—!:' muito interessante, mais infe-
lizmente, nâo posso esperar aqui tanto lewpo

NO CEMITÉRIO

C) administrador: - Tengo obvservado que o
senhor vem todos os dias botar terra na sepul-
tura de sua esposa. E' promessa ou mama ?

O viuvo:-Náo, senhor: c para que ella não saia-

MARIDOS E MULHERES

0 mando—Porque você está tão furiosa com
o medico? Que lhe disse elle?

A mulher: —Quando eu me queixei de um gran-
de cansaço, elle respondeu-me que arrancasse
fora a língua.

38 88

Ella: —Puzeste no correio áquella carta que te
dei no outro dia ?

O mando: — Puz, sim, quendinha. Levei-a na
mão para não me esquecer e botei-a na caixa.
Lembra-me perfeitamente disso, porque...

Ella: — Excusas de mvenlar, porque não te dei
carta nenhuma para pôr no correio.

88 88

Disse um mando:
-Paz dois mezes que não falo á minha mulher.
Perguntaram-lhe:
—Porque ?
E elle:
—Paro a não interromper...



DESNUTRIÇÃO
DAS CRIAHCAS Srwgil-a?

Freqüentemente, a alimentação não con-
tem o necessário á formação dos ossos e
carnes firmes, nem accumula energias
para auxiliar o desenvolvimento. Dahi,
anemia e atra/o no crescer. Mas, com
sua abundância de vitaminas, a Emulsão
ide Scott, verdadeiro distribuidor de sau-
de, proporciona admirável ajuda. I)ê-á
aos seus meninos, para tornal-os robus-
tos e sadios. Não ha nada melhor.

Recuse toda imitação. Acceite somente a

EMULSÃO de SCOTT
RICA EM VITAMINAS

A C£*À
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Exija fcmprr
esta martu

Cantochão
A minha vida è bem Inste...

E' bem triste e está no fim..\
Inda a lristesa persiste

(Juc nasceu assim. . . assim...
Num bello dia de sol. . .

Fí eu era moço e bonito...
I a minha \ ida um pharol. . .
Às illusõcs feneceram...
I; a minha \nla era um mvtho...

Mas os sonhos \é morreram...
E n vida agora é um cantochão...

No limirir da morte eslou...
Robertthho, pòe-te a andar...
Rõbertínho, vae buscar

Um caixão
Para 0 vovô,

OSWALDO POGGI

A alfabeíi^ação

Os destinos de um pai/ dependem, tão somente, de
seu povo e da mentalidade de seus filhos. E essa mentah-
dade podemos garantir, com os esforços dos nossos diri-
gentes difundindo o eusmo primário, alfabetizando os nossos
filhos e fazendo com que o homem rude do cais e dá roca
compreenda, também, os smáis gráficos que estampamos no
papel e vemos nos livros, e os problemas concretos de Ira-
lano ou Olavo freire. Com isso, podemos, mais tarde, or-
(julharmos do nosso Brasil querido.

Vê-se, hoje, nos quatro cantos dessa terra amada,
escolas, reuniões, palestras educativas, sindicatos, etc, onde
os seus gestores pròpugnam pelai cultura do homem de hoje
e a mocidade sadia de amanhã. Pela família do futuro e
pela coletividade consciente dos dias vindouros.

Com a vontade férrea dos ensinadôres, amparado
pelos poderes competentes, leremos, sem duvida, muito bre-
ve, a suprema ventura de proclamarmos, para que se ouça
no mundo inteiro, que, no nosso grande e rico Brasil, todos
lêem, contam e dividem, de par com os paízes civilizados.

* Mas, para atingirmos a esse desideratum, necessita-
mos que, coesos e fortes, amparemos as pessoas que èsii-
verem encarregadas desse mister, dessa santa campanha —
a alfaSètização,

Assim, eu concito aos que me lêem, que, com braço
vigoroso e atenção voltado para esse ponto muito nobre da
nossa vida, amparem e façam com que todos cumpram o
seu dever*-Aprendendo è Ensinando.

Sendo essa a finalidade máxima da Cruzada Nacio-
nal de Educação, cabe, a um de nós, preshqiá-la, porque a
prestigiando, prestigiaremos o Brasil de amanhã.

ARMANDO OLIVEIRA

'crinicida
concentrado e ^
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Tatu- Mata!
ft^ído tem conversa**

G. ROUBACH & CIA.
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VICTORIA
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O AS VIAS OESPWAIOPIAS

EM GERAI.Hl COMPRIMIDOS DE O é FFO NI *

ACTUAM SEM DEPRIMIR 0 ORGANISMO
Francisco Giffoni 5 Cia. — Rüa t; dç Março. 17—Rio dç dançiro



Chegou a Primavera
PARA A ESTAÇÃO FLORIDA A MULHER ELEGANTE DEVE PRO-

CURAR NAS

Casas Pernambucanas
O maior c mais lindo sortimcnto de uoils, tules, cassas e sedas

PADRONAGEM VARIADA - CORES FIRMES
PREÇOS EXCEPCIONAES

Avenida Capichaba, 43. Rosário, 2, 4, 6 - Villa Rubim

Desanimado, já quasi cego
£agrima de mendigo

-<3t

O sr. Eelippe Martins, adian-
lado criador, muito conhecido
e relacionado em lodo o mu-
nicipío de D. Pednlo. onde c
justamente eonsidèr a d o, dé-
clara:

«Sqffri durante um anno de
grave enfermidade nos olhos,
(lesam m a d o, \{\ quasi cego,
Iralei-me inutilmente com di-
versos médicos e, Finalmente,

_, Por indicação do dr. FlorindoMascarenhas, tomei o OALENOOAL achando-medepois de alguns frascos, de todo restabelecidoe com a minha vista perfeita:»

(Firma reconhecida)

Com os olhos deve haver o maior cuidado
e oda a creafura se deve esforçar por preser-val-os dos alagues a sua integridade, constan-temente ameaçada visto que, pela extrema deli-cadeza de seus tecidos, ò apparelho òcular con-stitue uma das partes do corpo humano prefe-ridas pelas doenças infecto contagiosas entreas guaes oecupa o primeiro lugar a Syphihs. Ascegueiras, as inflarnmações das palpebras e em
^era|()dâS as moléstias dos olhos encontram no
UALLNOOAL o grande, o único triumphador daOYPhihs— o remédio providencial para os seusmales.

O OALENOOAL, formula do grande medico
mglez, dr. Frederico W. Romano, umeo depura-
uvo premiado com-Diploma de Honra- encon-tra-se em todas asPharmacias e Drogarias Sul-Americanas.

N. 20 Ap.-Apr. 1D. N. S. P.-N. 211

CINEARTE
Gostar de cinema e não ler cCinearte» a melhor re-

vista no gênero, é não ter gosto completo. A' venda na Lr
vraria Copolillo.

Porque choras lanfo, meu amigo?
Consola-te comigo.
Minha dor é maior do que a lua...
Aqui... ali... alrm...
Enconfr.is quem le faça o bem,
Quem te dê um «nickel» de tostão,
Quem te dè um pão
Para matar a tua fome negra'
Pelo motivo de seres mendigo,
Não é preciso este pranto
Que derramas sobre o chão.
Sabes qual a dor maior do mundo,
Meu amigo ?
E' a dor da ingratidão...
Esta que dorme um sono profundo
Cá dentro de mim.
Portanto mendigo, não chores,
Deus quiz assim...
Mais desgraçado do que tu és, eu sou.
E no entanto, soffro com resiqnação.
Vivo a bater constantemente,
A' porta de um coração
Ingrato de mulher,
Implorando-lhe pelo Amor de Deus —
Como tu vives pedindo pão —
O seu amor para matar a fome de minhralma,
E ella, como si eu fosse um cão gualquer,
Escorraça-me impiedosamente !...
E depois de escorraçado,
Saio mdifferentemenfe,
Cahindo agui... ali... envenenado
Pelo conteúdo amargo do despreso!
Portanto, meu caro amiguinho,
Enxuga esta lagrima cahida de teus olhos
Sobre os teus pés,
E segue satisfeito o teu caminho,
que, muito mais...
Muito mais feliz do que eu tu és I

</. Ribeiro da Costa
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BARAFUNDA
Poi uma barafunda medonha outro dia no Club Vicio-

ria, com a realização de uma assembléa feminina. Muita mo-
ça. Uma dellas assumiu a presidência. Veio um limpano c
foi insufficiente para manter o silencio. Veio uma smeta e
a algazarra continuou. Ninguém se entendia.

O nome do Grêmio ? Nada. Passados vinte minutos,
nada. Tudo na mesma. Só falatorio alto e muitos palpites. E
nada mais....

A assembléa só ponde fazer alguma coisa, depois que
foram convidados tres homens para organizar os Estatutos.
Assim houve um entendimento. E, apesar dos protestos de
um lado e de outro, ps homens entraram em acção no Ore-
mio e vãp organrzal-o.

Os Estatutos—base fundamental da grande obra femi-
nina —organizado por homens. Ora vejam só. Quantas mo-
ças literatas e intelligentes. Quantas moças que teem pra-
lica de directorias de associações. E nem uma appareceu
para organizar as bases de uma sociedade puramente temi-
nina. E lá se vae o dedo do homem, sem o gue, cremos,
cousa alguma poderia ser resolvido naquella barafunda de
vozes femininas.

Surgiu o nome: Grêmio das Violetas. Imitação. Não
serviu. Grêmio Recreativo Capichaba. Nome muito batido
e por isso, muito votado. Mas não satisfaz. Devia ser Gre-
mio das Matracas, ou das titias.

A independência. Lembrei-me de José Bonifácio. Cot-
locado em votação ficou o Grêmio independente.

24 de Novembro. Bella data de independência.

Livre do iugo do Victoria surgiu o embaroço. Nem to-
das as moças freqüentam os tres elubs capichabas, e as fes-
tas, como poderiam ser promovidas nesses clubs? E o Vi-

Gloria que cedeu os salões, que pediu os Eslululos do Pa-
rariá, que recebeu o Grêmio com íusla sympalhia e que ahi..
rou a realização daquella assembléa, não vn.i recompen-
sado com a primazia do bloco reeem-idealizodp ? O Sal-
danha tem um grupo dé cnthusiasfas, que não deixam o club
desanimar. O Alvares tem o valoroso grupo dos Argonau-
las. E o club do Moscoso, coitado, abandonado, poderia re-
surgir agora, com a animação constante das congressistas.

Sena resolvida a díffieuldade da freqüência dos so-
cios nos Ires clubs.

Seria resolvida a crise de testas no Victoria.
Daria ensejo para que outros blocos se formassem,

noutros clubs, havendo «i concurrència e a animação cada
vez maior.

Foi encerrada a sessão. E a discussão continuou. As
congressistas desceram as escadas discutindo. Outras fica-
rarn no recinto até mais tarde. Pó-ró-ró. Pó-ró-ró...

Finalmente não se sabe o nome do prêmio. Si das Vio-
leias, das Borboletas, das Silhuetas, ou das Matracas. Nâo
se sabe o grau de independência. Não se sobe, pela ordem,
qüaes foram as oradoras. Todas falaram ao mesmo tempo

ué.*, todo o tempo. Não se sabe guando e onde será reali-
zada a primeira fesla. Lembramos n«i poria da Igreja em dia
de Natal, ou então no Parque Moscoso ou na Praça Cosia
Pereira, no Carnaval. Só em logares públicos e em festas
publicas. Dá mais graça. Todas as associadas irão. E o
Grêmio não precisa ter trabalho, pois o próprio povo se in-
çumbe de fazer a festa,
Porque: ,

Não se sabe, emíim, nem Ò gue se pretendeu fundar.
Pó-ró-ró. Pó-ró-ró. E nada mais...

Don Beltrão

Numero 377 Victoria, 30 de Novembro de 1934
Redacção e Administração

Telepncne C. 117
Assignaíura annual 2.5SOOO

Avenida Capichaba, 26

Anno XI1
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Jorge Bahtis, professor, cônsul do México,
üulor de muitos livros, membro dè diver-
sas associações destinadas uo cultivo da
Historia c de outras sciencias, no lirasil
e no estrangeiro, sócio correspondente
dó Ipslilulo Histórico e üeograpliico do
IXspirilo Santo e nome vicloriosamenle
conhecido em nosso listado como Intel-
leclual vigoroso e historiador de largo
descortino, com pontos de vistas cheios
dc originalidade, (jue se pres'am a con-
troversias apaixonadas;  Jorge iiahlis
manda-nos hoje, do Rio Orando do Sul,
o artigo que estampamos, sobre a dcsap-
parecida Atlântida. pfóméJlè continuar a
honrar a nossa revista com a sua cotia-
boraçãOj altas crudila e interessantíssima,
ii* uma noticia auspiciosa que nos apres-
sàrhos em Irensmiltir aos nossos leitores.

CASAMENTO

O CONTINENTE flTLflNTE
Prof. JORGE BAHLIS

{Membro de diversas associações seientificas nacio-
naes e extrangeiras).

A Atlântida, desde vanos millemos, foi tida como rea-
lidade indiscutível por um reduzido numero de sábios. Deve-
se a Platão a divulgação de suo existência. A Sciencia Of-
ficiai, porém, na sua cegueira de sempre, tinha como lenda.
Girard de Rialle e G. de Mortillef, dois lumma res de sua
época, negaram a existência desse Continente. O primeiro
diz :

«...Em resumo, nos atlantes ruão devemos ver, até
nova ordem, sinão a ficção de um phílòphò imagí-
rioso e sonhador. O CRITÍAS do divino Platão, as-
sim como o TIMEU, podem ser considerados corno
de um valor igual aquelle das VIAGENS ASTRO-
NOM1CAS de Cyrariò de herqerac ou as aventuras
inverosirneis do sr. Julio Verne.»

Por este trecho o leitor pode ver até que ponto a Sei-
encia tem razão. As aventuras inverosirneis de Julio Verne
estão, cm grande parle, hoje realizadas. Portanto, não eram
inverosirneis, como queria o illustre seientisto, cujo nome ci-
iamos.

O sr. G. de Mortillet, contemporâneo do anterior, en-
Ira em considerações para negar a existência do referido
continente, affirmando o seguinte:

«Essa Atlântida não existiu.» (I; mais adeanlei ¦
«A existência da Atlântida teria ligado os Açores áAmerica. Estas ilhas, no momento de sua desço-berta, nào tinham nenhuma relação como 1 lora nemcomo Entomologia com as plantas e os msectos
americanos. Bem ao contrario, essas ilhas não corutinham nem répteis, nem mamíferos; ellas, portan-to, não tinham estado ligadas a nenhum grande con-tinente.»

«Si, deixando as ilhas intermediárias, examinar-
mos a Mora e a Fauna dos dois continentes, che-
goremos exoctamente ás mesmas conclusões E'sufficiente estudar os mamíferos. Máo grado á fa-oi locomoção desses animaes, os mamíferos afri-canos são differentes dos da America do Sul Nãosomente differem como espécies, mos tombem comofamílias.»

Mortillet, naturalmente, não sonhava com os deseo-bertas scientificas que se iam proceder na America ern relaçao a esse assumpto. Demais a mais, havendo o Continen-te Àtlante desapparecido na Era Terciarm, não podiam de-pois de tantas centenas de millemos, os animaes guardar amesma relação de parentesco - que antiqamenle tinham-com os afins de outras regiões. As condições climatologi-cas se encarregaram de, no decorrer do tempo, erear novostypos, modificar espécies e extinguir os animaes que não mais
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Enlace Bernardo F. Bunges —
senhorinha Carmen Sylvia
Hauschilo.

tinham condições de vida, em virtude dessas mesmas condi-
çoes chmuloioqicas.

Durante muito tempo ignorou-se a existência de fós-
vfi-KtTr *,,Udn,escos animaes no Jchamado NOVO CONTI-NfcNIt. As pesguizas feitas vieram provar a abundânciados mesmos em diversos terrenos americanos. í m NorteAmerica, Argentina, México, Brasil e outros paizes de nos-so continente os estudos poleontoloqicos vieram provaraexistência de uma relação apreciável entre os animaes des-apparecidos da America com os de outras regiões. O pro-prio cavallo, tido como europeu, foi encontrado em estadofóssil em terrenos americanos. Logo, a argumentação deMortillet, neste ponto, cae fragorosamente. Quanto ó liga-çao dos Açores com UM GRANDE CONTINENTE, hoie estaprovada pelas pesquizas realizadas. O Abbadc Moreux nasua obra «UÀTLANT1DE A-T-ELLE EXISTE ?», paginas flfl ew mostra, atravez de vanos estudos feitos por scienlistasmodernos, essa ligação, conforme teremos occasiâo de de-monstrar em nosso próximo livro «CIVILIZAÇÕES AMERI-(AN AS.»

A Atlântida, em virtude das investigações scientihcasrealizadas com pleno êxito, não mais pode ser posta em du-vida por quem se presa de conhecer as sciencias auxiliaresda Pre-Histona.
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RUÍNAS Inspeçtoria Regional do Trabalho
Vinicius Szrtotius Franco

Victoria quieta adormecia aos poucos...
O liond Circular havia socegadò com o stui trafego

irregular e disforme, deixando em paz os moiodoies dbCi-
dade Alto,

Eu vinha para cosa; sahia de mu (impo de collcgos
que (iesciíiui um, dui.iiile meia hora, a minha paciência, con-
versando sobre os lheorias de Fretid.

-Loucos... idiotas... e eu ia falando assim, de num
poro mim, quando passei oo pê da còííina, na cabeça da
rüa D. Fernando, <• olhei ao alto <> Convento arruinado de
São Francisco.

Porei... Decididamente, náo Ira nada que nos fale mais
ó aluiu dò que os ruínas de um convento.

Olhar rjLii.no s (> o ii y i i historias mysferiosas de um pas-sado hao menos mysferióso elendarío; p€nsar em ruínas ésentir numa dôr cie saudade, o adeus enigmático eme as cou-sos deixom quando parlem porá o I im.
Iliiid \(»/ veio intei n inpei ,i minha meditação,

«Meu ( ulpa, meo máxima culpa>

Voltei-me... olliei em redor...

fi
l)i
I

Ao meu tudo, mãos cruzadas oo peito, olhar fnsfr iixo oo convento que se erguia pensajlvo e mudo ha so 
°¦

)ra da noite, burél caindo ás costas, um frade estático-&emplafivo, murmurava baixinho: ' ""

«Mea culpa, moa máximo culpa.»

, De repente, virou o rosto, olhou-me, e índifferenfe eunpossivo, continuou «^mc e

«Ühl Monlõo de minas eu te lamento...
Nâo tenso fôrma dos augustos tenipíos romananão põssues os Iradiciònoes lendas dos templos de Simào, nem o encanto dos jardins pensis de Babylonía ti Hoencerras o orgulho imponenle das pyromides do velho FoVpio, dos seculares muralhas dò paiz de OohfüciÓ nem i remohssima vido do Coliseu de Roma, não, tens um b jU ado histórico em que o murmúrio dos affiicfos confundiam sécom o grito selvagem dos animaes e o gargalhada canalhados coroados, mas encerras uma época de trabalho de féde lula, de grandeza de espirito, e de amor o Deus'«llltrainram-tc séculos e homens.
Ah! saudosos dias de Maio de lo()l...
Onde está, Deus meu, o seu primitivo esplendor? Onde esto o imponência de seu olreo, a mégníficên c í a dosseus corredores... onde está o grandeza de seu templo?»
Olhei o religioso e falei-lhe :-Senhor o que vos relerís? Ao comento-«Sim, sim, oo convento, ao convento que fiz com osacrifício de minha vida, ao convento de S. Francisco »L deante oo meu espanto, o frade, respirou corno al-

«Sim, julgaram-me morlo. E eu estou aqui Noutrostempos, Vosco Fernandes Coulmho, governador da entãoCapitania do Espirito Santo, pedindo constantemente ao badre custodio dos Franciscenòs de Pernambuco para quefundasse aqui, um mosteiro de sua ordem fez com que oouelle prelado, frei Mejchior de Santa Calharina, mandasse-me"acompanhado de Frei Antônio das Cliagos, afim de fundal-oChegamos em Novembro de 15Ô9.
Mas, nada pudemos fazer.
Vasco Fernandes havia fallecido. ha pouco e livemos

gue regressar.
Em 1591, por solicilações reileradas dos principaes daCapitania, voltei pela segundo vez, lá investido da prelaziado futuro convento que eu deveria fundar.
Fomos, eu e o meu irmão de Ordem, recebidos comcarinho e caridade pela Governadora, D. Luisa ünnalda.
Ilospedómo-nos no casa de Marcos de Azeredo ale

quando fundámos no oito desta collma —e o padre levanlouo braço num gesto vago e apontou-me o w-e*ro ó nossa
frente''— O nosso recolhimento que deveria ser, mais tarde oalicerce do Convênio de S. Francisco.

Lutámos e trabalhámos.
Em 2 de Agosto do mesmo anno, dia em que a Or-
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Sr. dr. Francisco Alexandre, Inspector
Regional do Trabalho, e auxiliares da
Inspeçtoria, neste Estado.

dem dos Francíscanos celebra a Porciunculo, cantou-se a
primeira missa e foi inaugurado o templo.

Possamos aquelle dia com merenda e musica.
t: aquelle dia passou enlre a alegria dos chrislãos es-

pinlosonlenses e o júbilo do Convênio que contou, para lo-
da a ilha, pela boeco do seu sino grande) O hymno que só
mesmo os sinos sabem cantar e os verdadeiros lieis sabem
comprehender.

E assim, para a grandeza da Capitania e a qloría de
Christo estava fundado o Convento de S. Francisco.

Havia de se sentir feliz oo vel-o.
O seu sino grande tangia ú meio noite ao «le Deum

laudamus».,.
Cantava ao «Angelus Domini.»
Nas feslas da igreja e da Pátria, grilava com seus pul-mões de bronze, aos quatro ventos enchendo o espaço com

a suo voz forte e sonoroso..
Nos momenlos Instes, quando uma cosa incendiava,

ou um fiel falleciu, eil-o, também, chorando luqubre, plon-
gente, triste.

Mas cerco de 343 annos são passados.
E o sino emmudeceii.
Não mais se ouviu a sua voz. Tanto lhe deram, e Ian-

to o badalaram, tanto o viraram e repicaram, que elle can-
çou-se e calou-se.

Mas não emmudeeeu de todo, ha-de vel-o, como eu o
vejo sempre, chorando baixinho como uma criança perdido...
sem ninguém o escular.

E o convento, o meu convento, ali está, sumlindo-se
carcomido pela morphéa dos tempos, arrumado, despedaça-
do, morrendo, morrendo...

E até a sua velhice é ultrajada...
Não lhe respeilom o passado.
Não lhe reverenciam a primazia de fundação.
E até, para maior affronfa, ergueram, ao seu lado, um

edifício d e s h ar mo n io so e leio, e poro maior ulfraic,
o deixaram de começo em rumas...

Existe sociedade prolectora de animaes e não existe
quem proteja o marco que assignala um passado tradicional.

Mas...»
E o frei desatou a soluçar...
Eu quiz approximar-me delle...
Mas, o franciscano olhou-me e disse-me:
—«Não se mcommode, eu lenho mesmo esta mania de

contar historia e chorar depois... e enlre soluços ciciou bai-
xinho —mea culpa, mea máxima culpa.

E desappareceu na sombra que fazia uma arvore de
folhas vermelhas ao pé da collma onde eu estava.

Na verdade, a visão de Irei Anloruo dos Martyres,
linha razão, linha razão.
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O Brasil c a teria maravilhosa das surprezas. Physí-
ca, moral e inlelleclualmcnle, vez em guando se nos revela
numa face nova, até então completamente ignorado, deslum-
brando ora o olhar pesqujzadòr da sciencia, ora o olhar
profundo da arte. E, dérilro do Brasil, ha um lYslado, d nos-
so Estado, que se sobrepõe a todos os outros, na sua pe-
quenez, apresentando-nos, cem mais multiplicidade, qraiu
dezos extraordinárias, que nunca humanamente sonharam
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Dia de sol. E o sol é um feixe de ouro e
No vaso de cryslal azul do firmarnen:

Cuja luz é o bapíisrno. o louro ia
De um mundo que passou q n

r

Luz gloriosa que cae sotréfe
Da floresta que franja o vaüq
Cuja vista soberba, ao espirite
De belleza e emoção, desluml

Nesta contemplação, deste alto de rnohlnr
Sinto ouvir, no silencio, a voz de ><

Que sonhou para nós este so; ho

O sonho de Chanaan que é r
Sanla revelação da Terrd Pr<
E que é. dentro do mundo, o

; ¦«« -

Vista parcial da cidade, vendo-se, ao fundo, a Igreja, magestoso
templo, que a crença fez consti uir para a belleza de S. fhereza. ALVIMA3
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seres humanos. Santa Thereza é, por exemplo, um desses miUigics de
revelação. À poucos Uilomelros da Capital, muitos desconhecem, pezar
de até um grande èscriptor nacional a ler escolhido pura espaço e mo-
tivo di« mu livro que ficou celebre na literatura brasileira. E, no entre-
Janto, mais do que simples curiosidade mereceu terra do Chanaan, Vi-
silantío-a, tem-se a impiessão da sobreumani/ação da gente no esplen-
dor luminoso de um pedaço de solo quê c divino. Natureza rica, que
explode em flores de ouro sobre lumias esmernldinus de florestas que,
cahmdo sobre curvas e quebradas de montanhas, se multiplicam em
cores, num painel radioso de belleza. Mas nem somente o olhar sente
a tithução da paisagem miraculosa! Nem somente o espírito gosa á
pureza, a delicia embaladora desse deslumbramento 1 Não. o physico do
homem lambem sente reviver, respn ando-lhe um ar sadio, que recon-
lorla e incute o esperança de uma uiuuorlahdade, vivendo um clima es-
lavei, que ê uma verdadeira promessa de saúde, que se comprovo esc
verifica na como transformação que se realiza no seu organismo yen-
cido ! Mas isso, quanto ã natureza.

* . í**»': ¦

L! a cidade? A cidade é pequena, mas tem vjda e movimento.
Obra do homem, é uma surpre/.a humana, que nos encanta com o bn-
lho e a força de uma existência em progresso. Boas ruas, em linhas re-
cias ou zigzagueando ás faldas dos montes, delicioso jardim, obra nova
e encantadora, Santa Thereza-Cidadè alrée e seduz, principalmente aos
que, perdidas as torças no acceleramento immornl das cidades gigan-
tes, quei melhoi viver, melhor sentir o sangue correr nas veias e nas
artérias, na revivecencia do organismo combalido. IY uma cidade hnda
e uma cidade de férias! |á ha muita genle que, comprehendeudo essa

qualidade de Santa Thereza, ao desejai um repouso, procure-a, onde
n<ici<i falia que satisfaça ás exigências de um espirito que se uíodiqou
na grande lula da Vida. Quando se volta de lá, passados alguns dias.
tem-se a impressão, mais do que clara, de se está abandonando um
verdadeiro paraizò, para se entrar num inferno, isto c, no mundo \ulgar

e cruel, de lutas e insanas insanos dissabores, que é o mundo que
todos nós conhecemos.

Num futuro que vem peito, e que se pôde ler nos perspectivas
descobertas e nas eireumslouaus verificadas, por uma experiência que
se vae repetindo com geral proveito, Santa Thereza, visitada diariamen-
te, diariamente recebendo o influxo dos veraneadoies, essa Tíerezopo-
lis Capichaba será, então, a cidade mais conhecida do Espirito Santo,
senão de todo o paiz.

L__^

uro e brilha
amento,
trdflacramento
>u a noite de vigília!

>br<Ai verde mantilha
valte-encantumento,

íspirito sedento
eslumbra e maravilha !

nontnnha,
de <Í|>Va Aranha,
sonho profundo...

ue ê natureza e vida,
ra Promettida
ido, o próprio ceu do Mundo!...
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AR SILVA Trecho da Cidade de Xanla Thereza» deslacandc-se o Grupo Izscolar
•lJeçanlici Povoa.»



Santa Tbe=

reza, Tbe=

rezopolis

Capichaba

O lindo jardim, que
üformoseia a cidade,
construído depois da
revolução de 30, no
governo do dr. Solon
de Castro, Prefeito da
Comarca, e que é uma
affirmaçôo de sua von-
lade de melhoramento
e progresso do Muni-
cipio, que se vae, ca-
da vez mais, affirman-
do nas suas grandes
possibilidades. ~
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V**' F1 cerlo que, de ordinário, a mulher
è mais tenra e eompassiva que o homem.
Aristóteles considerava a eompnixão e a
miserie o r d i a como próprias da mulher.
Creio que foi por isso que Salomão disse
que, no logar onde não ha mulher, o do-

s enle enlanqueee.-~~4f/r}'/>a
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Senhorita Izdith \ er\ loet, a
amazona mais linda de S.
Thereza, num dos seus pas-
seios costumeiros ao cam-
po, nnma manhã radiosa
de primavera.

«Curso de Economia

do bar»

Sabbado, 23, realizou-se a solen-
nidade de collayão de gráo, das no-
vas diplomadas do «Curso de Eco-
norma do bar», mantido pela Cia.
Central brasileira de Força Fleetn-
ca, nesta capital, cujos resultados
têm sido o maisprofundamenle reaes
e aproveitáveis. A's 20 horas, quan-
do lá chegamos, Ó salão regorgilõva
de convidados, representan tes do
nosso mundo official e da Imprensa,
que assistiram á cerimonia, que lhes
causou optima impressão.

A inslructora do «Curso .de Eco-
nonriia do Lar», è a sra. Amélia Han-
cock, cuia competência se verifica
na completa satisfação que sentem
Iodas as novas cosínheiras, prepa-
radas pela C. C. IV Ix E.

As diplomadas desle anno toram
as sequmles:

Senhormhas : Maria Concc ição
Cunha, Mana da Penha Ribeiro, Ame-
lia Ramos, Magdalena üa/ir, Lourdes
Dutra, Maria de Lourdes Pereira,
Senhorinha Fspuito Santo, Mana de
Lourdes Vieira. Benedita pinheiro,
Alice Greppc, (uliefa Greppe, Car-
men Greppe, Olinda Nunes Lerreira,
Lauro Ferreira, Celina Cardoso, Al-
bany Dessaune, Maria de Lourdes Pi-
tanqa, e Maria Kassab. As senhoras:
Darcila Maqalhães. Irene de Albu-
Querqüe, Helena Ribeiro Sá, Lisa Pin-
io Kassab e Maria Provedel Riggio.

Agradecemos o convite, que nos
toi dirigido.
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Afí/ma Fazenda, no Município de
Santa Theresa, dois que pensam
numa felicidade, de que ás ve-
zes se teme alcançar...

' ' ' tia na vida humana um capitulo em que
a mulher leva vantagem uo homem pelo espiri-
to de sacrifício e pela generosidade: é o capi-
luío doloroso do amor olvidado e traindo.

C. Wagner.



^j!z3coic^5uperi or n. c. «m mirante SaldanDa»
de Comniercio
Encerrou-se, hoje, o seu anno lectivo

Foi o seguinte o proqramma das festas, com que se
encerrou o anno lectivo daquelle Educandario, que honro a
Instrucção do listado.

A\s 12 horas, houve uma kcrmcssc Escolor, entre os
alumnos da Escola. A's 19 horas, foram cantados diversos
hymnos escolares, distribuídos os prêmios aos alumnos me-
Ihor classificados em Calliqraplua e Desenho, a entrega
dos diplomas aos novos daetyloqraphos e, afinal, uma ses-
são do Oremio Literário «SyIvíò Roméro», duranle o qual se
fizeram ouvir alguns declamadores e discursos de despedi-
da c de lembrança do anno lectivo.

Foram balidas algumas chapas photoqraphicas.
«Vida Capichaba-, convidada, esteve presente á festa

da Escola Superior do Commercio, na pessoa de urn dos
seus redactores.

COECHO NETTO

./.¦ ¦¦ 

Falleceu, ante-hontem, no Rio de Janeiro, o grande es-
«criplor brasileiro, Coelho Netfo, aos 70 annos de idade.

Nascido no Estado do Maranhão, terra, lambem, de
Gonçalves Dias e Humberto de Campos, lá fez Coelho Net-
to os seus primeiros estudos, que se completaram em Reci-
fe e, depois, cm S. Paulo.

Allrahido pelo jornalismo, collaborou em todos os ior-
naes e revista da cidade da Guanabara, dedicando-se, com
enihusiasmo, ao Theatro e á política, tendo naquelle feito
verdadeiros prodígios, afim de o manter, pois já se encon-
trava em decadência e, naquella, representou por varias ve-
zes a sua terra na antiga Câmara dos Deputados.

Como escnptor a sua fama é grande, porque, alem de
ser eximio manejador da nossa língua, que conhecia em to-
das as suas subtile/.as, possuía grande imaqinação e cheqou
a fazer o que outros nunca conseguiram no hrasil: Viver
das letras.

Coelho Netto deixou cerca de 70 obras publicadas
dentre as quaes cumpre destacar «Mano-, extraordinário
poema em prosa, dedicado ao filho, que lhe morrera: Ma-
no, como o conheciam todos.

E\ portanto, uma grande perda para o Paiz, o seu des_
apparecimento, que vem mais uma vez enlatar a alma nal
«cional.

Inauguração da Exposição de
Trabalhos no Jardim da Infância

Realizou-se, a 27, a inauquração da exposição de tra-
ibalho do Jardim da Infância, <i que concorreu grande nu-
mero de pessoas gradas e do nosso mundo official.

«Vida .Capichaba», convidada, esteve presente ao acto
e poude, olhando e estudando a exposição, aquilatar do
aproveitamento conseguido pelos alumnos do Jardim da In-
.fancia.
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Diversos aspectos, colhidos por Paes, da visita que o
N. E. «Almirante Saldanha fez ao nosso porto, quando
veio a ser homenageado pelo C. R. Saldanha da Ga-
ma, que lhe offereceu riquissima Bandeira.
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Anna Síen— A
embaixaíríz
do Sovieí Í2izs»
so em Holly-
wood„.

Sua primeira eslréa em «Nana»

A grande revelação cinematographica dd
presente temporada, que a United vem pi ornei-
iendo desde março, é Àuna Sten. Essa será a
embaixatriz da Rússia Soviética em Hollywood,
para fazer propaganda... da belleza feminina
moscovita em lodo o mundo! Arma Slen, um ly-
po inédito de mulher locada ao calor da gera-
çâo nova da Rússia, «apr.es> a revolução de ou-
tubro, mulher de fogo gue nao se diria ler nascido l<xo \n
iodo Sibéria! Anna Sten, labareda flammejante que Hqlíy
wood recebeu com evasivas e desconfianças, mas que de
via confirmar, bem depressa, as esperanças nella deposito
das por Samuel üoldwvn.
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Mais de um anno esieve Anna Slen, em Hoilywoodi
percebendo elevado salário semanal e sem filmar coisa ai-
guniti. Tratava então de ambientar-se ao meio cinemafogra-
phico amencano. Aperfeiçoar-se no idioma do lerra, P. es-

ludíiva com afinco, a personalidade com-
plexa de «Nana» do romance famoso de
Emílio Zola, que devia >er seu film de es-
tréa.

O suecesso alcançado por «Nana» foi
alguma coisa de inédito nos annaes eme-
malograplncos mesmo os norle americanos.

I; será lambem com «Nana* gue a Uni-
ted Aitists vae fazer, no dia 7 de dezern-
bro, no Gloria, o lançamento de Anna Sten.

y^y \ Cí1P»cHRBHJ

¦ Vv\[x) ^J^//



"WS A ALÊ.CRIAB.V1VE.R
"Z^cytcLe na, >$jcuíae¦9

flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflPfe.. ¦ ,1. Afl flflfl A

flar • aflfl flflflflflflBflflflB^flflflfl a" fl flflfl fl

fOW I__ V^flflflflflfll flfl ' flflk flflL flflflfll II fl flflfll I
flflr' ''aafll flflflV fl H flfla fl flfl fl fll

fl Bell 11
flflfll |

Lttr flflfl flflflfl&fl^/i - ^71

flBBflflflfr^fluaffflfl BBflW

fc/WL Lei te rio **^
'1—BF- ^ 

__^

f>eafeÀccL.

CK^CCOd

O Regulador /dbal
i/QU/oo -Comprimidos

aMkrcri cio OTsaStrco.

í

Collaboração especial
A titulo de curiosidade, apresen-

íamos aos nossos leitores uma pa-
gina de Ornar Loureiro Machado, uma
creança de 11 annos que já escreve
com profundez ecorreição, demons-
Irando uma precocidade que causa
admiração. O seu conto, estampado
abaixo, está tal qual o recebemos
das mãos da pessoa que nos deua ler e não soffreu, podemos afirmar,o auxilio de ninguém. Que o leiam evejam ouanto ha de promessa, querealidade não poderá ser amanhã
essa creança que já se inicia nasletras e que, sendo brasileira, co-meça escrevendo prosa, o que valea dizer que a sua precocidade éum duplo fenômeno...

MONSTRO SENTIMENTAL

Ao Ayrton M. espirito forte ede idéias fortes.

-Oh ! Deus eu me acho tão cansadot ele assobiava as primeiras estrofes deuma canção muito em voga.
E ele sorria; a vida para si era um pa-raizo!
A' tarde, na Favella ia ver as mulatassapatearem.
E ele sorria...
Pensava na sua sorte. Chamava-se Edu-
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ar do. A malandragem só
lhe chamava Ed. Econo-
misado. A economia é o
base da prosperidade.
Sua mãe morrera. Seu
pae o deixara á porta
dc um cinema quando ti-
nha a edade de 5 anos.
Nunca mais o vira, po-
rém guardara bem nitida
a sua figura.

E ele sorria...
fl horas. Ed prepara-

va-se para ir ao baile
da Favella, Sai. No nó
do morro encontra uma
morena daquele geilo...
Bale um coió... E eis que
se lhe depara a frente
um homem. Talvez outro
malandro que gostasse
da mulata. O desconhe-
cido atira-se sobre Ed
que, movido pelo instinto
de conservação safa-se
para um lado e com um
violento soco que só o
medo pode dar atira o.
desconhecido ao asfalto.
Com aquele choque o
desconhecido desmaia-
ra... Ed fixa o olhar no
desconhecido e oh I re*
conhece o seu pae. Nu-
ma frenehca carreiro Ed
alto precipicio, indo es-

as pedras. No outro dia
noticia. Monstro senti-

mental ! depois dc matar um homem um
malandro atira-se de um alto precipicio.

J
umatirara-se de

facelar-se enlre
o jornal dava a

Ornar Loureiro Machado

JUVENTUDE
ALEXANDRE!
^Cabelos• Brancos

c?e lie idade, ergui fie
& vaidade

Digo, agora, afinal, e envaidecido, que
muito me custou, mas consegui a sempre
fugidia felicidade ! Eslás a meu lado, só-
mente minha, para o meu amor, para os
meus beijos, para todas as horas dos dias
da minha vida)...

Palavra de honra que tenho vontade de
transmiltir, a Iodos os povos da terra, uma
mensagem em que dissesse mil e uma ve-
zes que sou feliz !

E si soubessem como cs deliciosa, como
gosto de U, e como gostas de mim, até
na Groenlândia haveria genle capaz de
se suicidar de tanta inveja...

Macieira Nascimento
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Francisco Giffoni 5 Cia.—Rúa V d«? Março, 17-Rio de Jançiro
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S urs um Corda!
'

K.t Operário da minha terra I Criatura Scicnficcjciij que
ediíicas com o suor do leu roslo c com o vigor do leu san-
gue, a felicidade para os outros

Comprcliendo gue desejes melhor sorle esci que fanío
quanto os mais, a mereces.

Concordo em qüé le rebelles conlru oé legisladores»
quando le esquecem, ou quando nâo reconhecem que car-
regas a Palria sobre leus hombros caleiados.

Concordo em que griles pelos leus direilos e orgu-
lho-me de li, guando assim procedes. Mas lenho pena de li
quando le vejo ameaçado por maiores infelicidades.

Soffro guando le veio (Iludido por promessas fallazes,
por promessas Iraiçoeiras gue a lua pouca experiência nâo
percebe.

Meu pobre irmão I listas nas mesmos condições do
leão que come a «isca» Iraçoeira para depois calur na ar-
madilha invencível onde a sua bravura de rei das florestas
é Ioda nulki...

Operário, cuidado! Nesle Brasil immerisò, l/io novo e
leio fecundo, palpitam corações gue senlem a dure/a da lua
vida, cérebros gue vivem e batalham no lerreno do pensa-
menlo, alimentando idéas generosas que se prendem a ti.
sonhando com a victoria breve da lua emancipação futura-

Operário, nào le illudas ! Nào guciras assumir a res-
ponsabilidade de afogar num mar de sangue e lagrimas a
lerra amiga que le viu nascer. A guerra é a ruínaí

Procura ouvir a voz da razão e harmomsa-a com os
anseios do leu intimo simples e bom.

Pensa com o cérebro e o coração ao mesmo tempo
E então comprchenderás, quando ouvires estas vozes gue le
convidam a uma lueta inglória, gue ellas são falsas e mcn-
iirosas. Estas vozes são a Irombeta da maldição que annun-
cia a chegada do lobo esfaimado que vai embriagar-se no
sangue dos leus filhos!

Operário, pobre leão! enganado, depois de cahir nas
malhas Iraiçoeiras, irás arrastar com a lua força orgulhosa
e nobre, o carro dourado dos teus caçadores.

Reflectè um instante, operário ingênuo e bom!
Nesie Brasil que é a tua lerra, és livre e senhor da

tua liberdade. Nào queiras preparar com as tuas próprias
mãos a armadilha ern gue tú mesmo irás cahir.

Nào sejas ingrato !
lá tens os syndicalos gue intercedem por ti nos caso

jurídicos, sociaes e econômicos.
A Constituição—lei básica do nosso paiz — permilfe

que, pelos delegados desses mesmos syndicalos, leves até
á Câmara a expressão da tua vontade.

Porgue aliendes ao scintillar dessa flamula guerreira
que tem a cor do sangue innocenle dos teus filhos e queella quer ver derramado no coração da pátria infeliz ?i.. .Operário não é na guerra gue deves buscar a felicidade!

xiw o Hj
Dr. Mascarenhas

íi mlirai sumias ti um rasadas e li idas!
Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CCRCBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um sò vidro vos mostrará sua efflcacia

f é aanKSVm IÜ#PO,f dVi0 d0 "VHamonâl*.
[ JUVENTUDE d?rS!m5Sd# •n#rg,a physica' *•

•.f?#SÍl^tOtír0vtm uma sansaçio da bam
Sé!í'.Dr.«TíHumor',d0 v,gor •"«•"•ctual. At
ma?. «oJIÍ^T'** C,aras' n,t,das> a concapçáo
JKrJSS^ *. vLva- a •«Prassão o a traduecáodaa Idéaa mala façais, mala abundantas Ç

„*.? au«nianto do appatita acompanha attai.p2rm°.Ttonr.-„:i,:rdrP.d.ipouco £& ¦*&
A' VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

kpnititnl: DRÕGArTa BAPTISTA
Rua !.• de Março, 10 - Rio de Janeiro r

Nao é derramando o sangue de teus irmãos e sacri-
ficando o rithmo do progresso gue enlrarás no terreno das
reivindicações.

Alimentar uma lueta enire irmãos para tornar vicio-
nosa uma idéa de aventureiros estranhos é cravar um pu~nhal assassino no coração da lerra mãi...

Operário, acorda ! Levam-te de olhos fechados pelodechve de um abysmo. Si nelle te precip.lares arraslarasna queda o desf.no da lerra fecunda que fe embalou o berço.

Trabalha e Confia L.

HERSILA VAL VERDE

^m*j i Ti Vi7\Ti.i nTf *T• w * J

FRAQUEZA PULMONAR
IA GERAL BRONCHtTE

CR4NUIADD0E GIFFONI
I; : 

. :

i

Francisco Giffoni * Cia. - Rüa V de Março, 17 - Rio de Jançiro



Sempre benéficos resultados nos resinados, tosses, etc.
fala um honrado e conceituado cidadão, digno escriplurano do Mesa de Rendas Esla-

I)AI ^'fí&SHS )££&M^ ,ü?,.° pflro m,m como para Pessoas de minha família, o PEITO-KAL Rt ANGICO PELOTENSE, obtendo sempre resultados nos casos de tosses, resinados ebronchiles. ,,agw c
Pelotas,

Estevão Luiz da Cosia Ferreira.

Atacado de íníluenza e em pouco curado!
*

O sr. Nicolau Capulo, proprietário de uma das mais importantes alfaiatarias de Pelotasmembro proeminente d* colônia italiana 5 'a
Achando-me fortemente atacado de influenza acompanhada de rouquidão, dores das cos-Ias e peito, fosse periinaz, recorri ao PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE c onfes de findaro segundo vidro, fiquei completamente curado dos meus soffnmentos. A bem da verdade e parainformação de quem se achar possa em semelhantes condições, firmo o presentePelotas,

Nicolau Capulo.
Confirmo estes attestados. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

Licença N. 511 de 26 - 3 - 906.
Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas

Vende^e em toda c. parte
Rio G. do Sul.

6lu6 dos
<felegrafisfas

Da filial do «Club dos Tele-
qrahslas», recentemente fun-
dada nesta capital, recebemos
atenciosa circular cm que nos
eommunica essa associação a
eleição e posse de sua pri-mcira direciona, que ficou
assim constituída:

Presidente:~ O lindo Batalha
Ribeiro; vice-presidente.~|oâo
Gualberfo de Almeida; l se-
crefano:-Josc Martins Penna;
2' secretario :—Malvino Couli-
nho Araújo; 1" lhesoureiro:-—
joào Camillo de Oliveira; 20
lhesoureiro:-)onatas Pacheco
Gonçalves; Orador: Ayrlon
Loureiro Machado; Procura-
dor: —-Areobaldo Pinto dos San-
tos; Bibliothecario:—José Cou-
tinho.

Conselho administrativo: —
Pedro Âugusfo do Silva, Odi-
lon de lima freire c tlermo-
silo de Oliveira Sucupira.

Conselho fiscal: — Evandro
P>arroso, l.andry Rodrigues, Au-
gusto Serqipense Penna Júnior.

Agradecemos.
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Uma pagina
PARA O «NOSSO ROMANCE»

Ao surhir dentre a bruma matinal, aquele
U de novembro lão auspicioso, o dia ama-
nhecera belo como nunca !

O sol, muito alegre, acariciava a nalura
com a sua imensa cabeleira de luz doira-
do e faiscante!

6 horas...
Um apito prolongado e aiviçareiro, fez

com que o meu coração pulsando mais e
mais... anciosamenle I...

E' que o expresso vinha trazendo o meu
amor, para mim... E quando as nossas mãos
acenaram um cumprimento febril, numa
ânsia louca de caricias, as nossas almas,
num vôo rápido, venceram a distancia quenos separava, e foram se encontrar num
abraço infinito... felizes... exaqeradamente
felizes I

Algumas hores depois... o nosso encon-
tro... enfim... eu via, realmente, o meu amor
luntinho de mim...

E a nossa felicidade era tanta... era tão
grande o goso de nossas almas, que ape-
nas os nossos olhos falavam, contavam
tudo o que nossos lábios frementes não
podiam dizer...

Afinal, mui subiiimente,conseguimos gue-brar aquele encantamento mudo é com
uma alegria imensa, preparámos o pro-
grama daquele dia tão venturoso no ca-
lendário do nosso amor I

Era I; de novembro... Mas, por um mi-
lagre do amor, lentamente ele se metamor-
foseou em 21 de setembro—o nosso Gran-
de Dia.

Como foram divinais, querido, aquelas
horas consagradas á comemoração do pri-meiro natal do nosso imensurável amor I
Si lá no céu, os anjinhos, numa revoada,
tocavam e cantavam os mais belos limos
de amor e de ventura, para a festa de
iodos os Santos, aqui na terra, as flores
sorriam, os pássaros frinavam, a natureza
toda se animava para a festa do nosso
amor.

Era corno si por encanto, Nossa Senho-
ra, com um sorriso maternal, tivesse dei-
xado aberta, só para nós a porta do Céu,
e nos convidasse a partilhar lambem das
belezas e venturas excelsas do Paraizo I

E nós dois juntinhos, absortos, meu amor,
ficámos horas a fio, a namorar a Eclici-
dade !...

dOLCE

ENTRE NOIVOS

Ella:—Disseram-me que os beijos são a
linguagem do amor.

Elle: —E mesmo? Então vamos conversar.

jt ¦¦-._.

ULTIMA HORA !

Eis a ultima novidade amorosa I A lou-
rissima da Delegacia Fiscal está firme com
o jovem escriptor capichaba e autor de
um livro que teve grande vendagem em 2*
edição.

Cuidado Mlle. Si a leitura do Caiçaras
diverte muito, uma prosa com o autor, dia-
riamente, diverte muito mais...

mS CRIANÇAS DE PEITO CUJAS MÃES OU AMAS TnhDrc crinr.rnc nun.u n-r,cun- se TONIFICAM COM _|DORES SCIATICAS RHEUMATISMO

REVULSIVO PR0MPTOC0MMOCOE EFFICAZicaM BELLAS E ROBUSTA
Francisco Gitfoni 5 Cia. — Rüa r de Março, 17 —Rio d? Janeiro

- '*
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O SEGREDO Receita para
da saúde dos cabellos *er Rumorista

Como crescem
Porque caem
Porque embranquecem
Como remediar

Urrta descoberta sensacional
A fórmula da Loção Brilhante reúne os novos
princípios scienlihcos para auxiliar as íunc-

ções do couro cabelludo e corrigir as
suas anomalias.

Como combater os
symptomas da destrui-
Çáo capillar (pie acarre-
tam fatalmente a dêbíti-
dade e o embranqueci-

WmT -*iflflflaflBMflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBflflBBflflflflBBBl
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Calva devida ,1 Alopecia Are-
ala, tratada pela Loçiío

Brilhante

mento dos cabellos, as-
sim como a calvicie.

Será um problema in-
solúvel ?

Felizmente nâo.
A sciencia está sem

pre preoecupada afim
de projectar claridade
nas trevas.

As pesquizas de va-
rios scientistas europeus
e americanos para evi-
denciarem as causas da
queda do cabello e do
embranquecimento pre-
maturo, indicaram o ca-
minho a seguir pela des
coberta, de que só uma

seus ele
e nutri ti-

substan í; i a da mesma
natureza que as cellülas
capillares podia coope-
rar a sua formação e ao
seu fl e s envolvimento.
Tal substancia é a quese encontra concentrada
em solução estável na
bem inspira da e feliz
forma fla Loção Brilhan.
te cujo segredo custou
uma fortuna.

Graças ao poder k\v
absorprào da epiderme
de certos líquidos, con-
segue a Loção Hrilhan-
te sei* directamente assi
milada pelo couro eabel-
Indo. Assim, com appji-
cações Ibcaes penetra
até asraizes fio cabello
(^ue nunca morrem) osmentos anii-parasitarios
vos fias cellülas capilares,

. tnnümeras personalidades do Bra-Sil ja recuperaram os cabellos e osviram restituidos com sua côr naturá] primitiva, sem necessidade nerecorrer ás tinturas.
.Professores fla Faculdade de Me-

diçina e muitos médicos têm comexperiências controlado e confirma-
jo o valor fla formula da LoçãoBrilhante,

Nas senhoras o êxito da Loção
Brilhante tem sido assombroso- Al-
gumas que ao pentearem-se perdiammuito cabfllo, deixaram de o per-der e curaram se radicalmente. Es-
pceialmcnte notável tem sido a for-
maçâo de cabellos novos em homens
no inicio da calvicie, e em alguns
calvos já bastante adeantados, onde
a esperança cie cabellos novos já se
havia dissipado.

O numero de fios de cabellos de
uma pessoa adulta, diz Jesionek, é
o seguinte :

Nas louras ha approxiinadamente
140.000. Na de cabellos castanhos,
109.000. Nas de cabellos negros
102.0(X). Nas de cabellos vermelhos,ao.íxw.

Essa é a capacidade de cresci
mento do cabello, e dahi a necessi

Mme. brançois
Pohl nos escre-
ve:

Devido a eus
pa o meu cubei-
Io enfraqueceu
e ca/tia ue for-
ma ularniutxte.
Depois que eu
em p reguei re
gu l armtnte a
Loção Hrilhan
te, os olhares
de mi ti ha fami-
lia são sempre
para os meus cabellos
ceu a queda foi detida t

I Çr i
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A cuspa desapare-
renasceram novos

cabellos jortes. abundantes e onáeaüos.

dade fla nutrição do cabello,
com o tônico biológico Loção
brilhante, para que elle não
embranqueça ou caía.

A exiguidáde de espaço des-
te annuncio não nos pérmitteexpor em detalhes as causas
da queda do cabello e tio seu
embranquecimento, bem como
todas as propriedades e vau-
tagens desta sensacional in-
venção, por isso, editamos um
hvrinho que contem conselhos
úteis para \\. S. obter e con-
servar uma bella cabelleira

Entre uma serie de causas
aa queda do cabello. as maisfreqüentes são o emprego daágua ou de sabões contendo
ingredientes nocivos, os quaisdiminuem a resistência daspa-
piliás pellifcras, dando lugara invasão de caspas no courocabelludo.

As simples Loções p« rfurna
das determinam uma excita-

Nome .

Rua.

Cidade

*>.. # • • *. ». *

Compra-se uma cortina de
aço flexível de 2 a S polle-
qadas.

Manda-se fazer um macacão
mdevassa\el, sem qualquer ori-
ficio, quer para os olhos, quer
para o nariz.

Compra-se em sequida urn
automóvel blindado, armado de
canhões de /r>, gazes lacnmo-
qeneos e equipado corri um
porta aviões, e o competente
avião, provado como está,pe-
los fechmeos inqlez.es de que
porta avião sem avião não
adeanta nada.

lima vez munido de todos
esses apetrechos, o humorista
nâo deve mais escrever, para
não prejudicar a bóa marcha
das instituições e dos seus
carros blindados.

ção passageira, porém desas-
trosa, prejudicando as cellülas
superiores do cabello.

Quer V. S. manter o seu ca-
bello com a côr natural eevi
lar a sua queda até a edade
avançada? Use Loção Hrilhan-
te, scientificamente preparada
e de valor comprovado.

Se o seu cabello cáe. se tem
caspas e outras aífecções pa-rasitarias do couro cabelludo.
ou se deseja recuperar a cõr
primitiva do seu cabello, não
vacille e peça hoje mesmo o
livro «O Novo Tratamento do
Cabello.»

A remessa será feita gratuLtamente. Envie nos hoje mes-
mo o coupon abaixo :

...............».«.,#.,>## .....

*- ¦•¦ ¦*..* 
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Fertllisa o couro
cabelludo



PACIFISMO

A mentalidade humana que se tem evoluído em todos
os ramos scienhheos, se enveredando cada \ez mais pelos
my-slenos do mundo sempre esperançosa dè alcançar os pá-
ramos do absoluto, precisa extirpai de sua consciência o
mslinclo malévolo da destruição, incompaiivel com a cívi-
li/ação contemporânea.

Recorrer ús armas em prol de um ideal, é reviver os
tempos sanguinários dos (e/ares, de trucidamenlos, das hor-
rorosas carnificinas, dos duellos fataes de gladiadores, de
lodo esse passado etc morticínio que ensangüenta os annaes
da historia e nos enclie de favor.

Se nos tempos de Alexandre, Cezar e Napoleão o
-guerreiro gue empunhava u espada e at>aha o adversário,
era ovacionado pelo poso e decantado pelos poetas, hoje!
o sentimento de piedade e de fUStiça que ennobreccrn o
caracter humano, devem rèpugnai essas violências.

Nas guerras, os combatentes dilacerados pelas bayor
nelas ou \asados pelas nielralhas, apenas cumpriram um
devef mililar pêlos seus superiores, sacrificando a vida e
deixando os seus lares avassalados pela miséria e inunda-
do de lagrimas, Se lutam com certo ardor nas sanguinoleh-
tas batalhas ê porque soffreram ri interação psvcofisica de
cérebro a cérebro, mas não por consenso unanime

Felicitai um eommandanfe que alcançou
uma vicioria, após tremenda mortandade, é
comruefer um acto indigno,

Jamais os banquetes de mil e um talhe-
res e os estilhaços das taças quebradas,
em homenagem ao vencedor, incutirão na
consciência dos povos o sentimento da fia-
ternidade universal, o culto pela Paz.

Erguer estatuas á guerreiros assim como
commemorar batalhas c alimentar (tida vez
mais, o iustincfo demolidor que ainda per-
dura no gênero humano. A louvar um of-
ficial gue delineou carnificinas, cumprindo
um dever militar é mais nobre condoer-
se com as famílias enluladas gue maldi-
çoam a Guerra e ancèiam pela Paz.

E que poder de convicção lem a guerra,
se é, tão somente, mspirudora da vingan-
ça, da represália ?

O troar da metralha e a morte dos sol-
dados não podem insuflar na cerebração
dos vencidos, a veracidade da causa, a
razão do ideal.

lamais o homem perderá a sua índole
destruidora, se na tenra idade, nesta pha-
se impressionável da individualidade se vir
sempre cercado por espingardas, canhões
e soldadinhos de chumbo, ouvir historias
e hvmnos guerreiros e ser estimulado nos
seus sentimentos atávicos pelas exhibições
de força e violência nos films fur-west, ¦
nas lutas de bo\ e catch as ca/c// can

etc, onde a assistência delira enthusiasta guando o favo-
rito ensangüenta o adversário com a sua superioridade fi-
sica.

Mas, no seio dessa humanidade surge personalidades
como Mello t ranço, \ho Branco, IViunh jaurés, Einstem,
Wilson e outros gue, com a sua palavra hbudu impollula e
com sentimentos consenlaneos com a mentalidade (da epo-
ca) hodierna, exemplificam através dos oceanos e contmen-
tes a supremacia da inieHigencia sobre a força, sobre a»
armas.

pesapparecem, mas as suas idcas perduarào contra o
inshncto guerreiro do gênero humano.

ARNOLPHO FERNANDO

Sessão literária, em bomçna
gem á flgüia de Haya, reali
zada no Grêmio Literário
Rüy Barbosa

CASA INDIANA
i

SALVADOR NANKRAM

Vendas de fazendas, Armarinho,
Calçados, Roupas feitas.

Novidades em brinquedos, Romances,
e Artigos para casamentos.

Rua Cel. Avancini n. 14
SANTA THERESA

Esíado do Esp. Santo

I oi, realmente, brilhante a sessão hlera-
ria, gue o Grêmio Literário «Ruy Barbosa»
realizou no dia ?.'S desle mez, em home-
nagem ao seu Palrono.

I oram os seguintes os oradores, que fa-
laram sobro a personalidade superior do
grande defensor da liberdade:»

Prof. Sylvio Pocio, srs. Odilon luna e
Clovis Pabello, tendo-se iodos satudo com
brilho, merecendo, por isso mesmo, os
mais francos applausos da assistência, que
era numerosa e selecta.

«Vida Capichaba», gue esteve presente,
a um convite especial, louva o 0 r e mio,
cuias iniciativas lhe vão firmando o nome
neste Estado, como uma sociedade neces-
sana, .10 nosso desenvolvimento mtelle-
ctual.

# #. A pátria é o complexo de famílias
enlaçadas enlre si pelas r e c o r d a ções,
pelas crenças e ale pelo sangue.

Alexandre Herculano

VERVLOET IRMÃO <& CIA.
COMPRAM E VENDEM CAFÉ

EM GRANDE ESCALA

Correspondentes do Banco dó Brasil.
Banco tíypothecario e Agrícola do

Estado dr Mina- Geraes, Banco Com-
mercio e Industria de Minas drraes.

Bank of London vV South America, Ltd.

Banqueiros da «SUL AMERICA.»-Cia.
Nacional de Seguros de Vida e. da

A «KgriTATIVA» dos E. U. do Brasil-

5UCCE550RE5 DE 3ER0NVM0 VERÜbOF.T
 FUNDADA EM 1886 

Casas em Santa Thereza e Santa Leopoldina
Rua Jcronvmo Monteiro, 1

SANTA THERFZA

Estado do Espirito Santo—Brasil

END. TELEGR. «VERVLOET-
USA-SE O CÓDIGO -RiBEIRO--

Artigos photographicoa da Kodak Bra-
fileira, Ltd.— Victrolafl e discos da

RCA Vicíor brasileira, Inv. — Pneu e
câmaras de ar «GOODYEAR»

Querozene c Gazolina dr Atlantic Ri -
rintng Company of Brasil,

Fazendas, Ferragens, Armarinho. Ma-
teria! elecíriro.

SECCOS E MOLHADOS KM GERAI



Foram inauguradas as novas
insfallações do «Café flme —

piçano», dos srs. Baceilar
& Cia.

No dia 24 deste me/, mauqururam~se as novas instai-
laçdes do «Café Americano», dos srs. Baceilar & Cía.

A's 15 horas, á frente do edificío José de Almeida, já
se encontrava urna verdadeira múliídSo, que aguardava curi-
osa a abertura desse estabelecirnenío corrimercial, que seachava fechado para melhoramentos;

Dado começo, finalmente, á solennidade, com a pre-sença de representanfes otfjcíaes e da Imprensa e grandenumero dr pessoas, usaram da palavra alguns oradores, quedisseram dtí progresso de Vi< lória, que princípalrhenfe se
deve ao commercio, que é a verdadeira alavanca propujso,.ra do adeaniamenio dos povos, porque é o que movimenta
as cidades, dando-lhe brilho e esplendor.

A seguir Foramsetyidás faças de cHampagne aospreisenfes e batidas chapas phófogràphicas,
A casa baceilar cS, Cia., eslá optimaménfe mslaíJada

preparada com arte e esmero, onde se lê o cuidado e amtelligencia do homem de commercio, que desejou, anfes deludo, apresentar ao publico uma casa que possa orgulharlusiamenle a cidade, que aliás bem merece e sse interesse
que se desperta, nos particulares, de a dotarem coda vezmais de melhoramentos de vulto?

Picamos bem impressionados. Por isso apreseniamoparabéns á Firma Baceilar & (;,„.. fazendo cotos por queoutras lhe sigam o exemplo de desejo de progresso
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RETRATO

ce, sJhr, 1 ,nCr T relrü'? S0"' Dias <: diflS »'e debrii-ce. sobre eus olhos, teus ejesfos. luas palas ras e lua alma
„ n.. ;,es,2 «uy?™ Que me suspende, agora, o tupis sobreo papel, nao me permitiu fikafca com a devida exachdão
um ii(Voce |á se inclinou, alguma vez, sobre as águas de

annni^°f£é assim: taQuela irnQ9em refletida; e é comoaquelas águas que mudam sempre. Não farei o seu refrão-Perdoe-me. Pôde-se lá relra.ar todo o nfinifo mundo dfeaauas um* nn«íimO uu uu>águas que passam ?
NEWTON ItRAGA
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O verdadeiro p a t notismo
não deve ser impulsivo e cego:
deve ser consciente e racio-
cinante; nào deve ser feito so-
mente de crença e de orgulho;
deve ser feito também de sus-
to, de sobresalto, de cuidado
e de vigilância.-O/a vo Bilac.

A conselhado por minha mulhe r
enviou^alj^^ Borba, muito digno redacfor da .Palavra»

Pelotas.

"enlo^mthVf^ P 9 caso gue. d,as após 0 nasci-
manchas pverlnelhadas, ptevenieiriteflive/do' 

xrX.i» P.Pare 
nCr-"'c .Dc,° corpo í: ros,° mui,us

dade. gue,«avam a nobre crla^a^sasstcí teZ^lm$£ *"*»«»>*" "« ver.

Por completo ás manchas e con Ias . fnrfi - L ° ,nuned,ata«»enfe gue desapparecam
este verdadeiro beneficio fL 

"mente 
e 

" 
^T" P 5e<W«P* ~ Agradecendo, pois. por

SF.. venho con. a presenie de aue nod -L e'f"-ac.a do vosso maravilhoso PO PKLOTKN-
entfiusiasmo e safisfaçlo pô ie em bt hlS ,««^P T ,V-°S aP~«ver. manifestar-vos o meu

Sem mais son AmoPObr ProT. SarcXo fioróa 
' '<J° mar",v,l,loso -medicamente.

Confirmo esse attestado Dr K l p*rn»;rn ,i„ /w-u> ur> b* L> { er^eira de Araújo. (Firma reconhecida).Licença N. 54 de 16 de Feveiro de 19!fí.
; Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil

Deposito geral : DROGARIA SEQUf IRA-Pe!otas-R,o G. do Sui



Sessão
literária

Realizou-se, no dia 24 do corrente, no
salão nobre do Instituto Histórico e Oco-
Ijraphieo do Estado, urna sessão literária,
organizada e patrocinada pelo Centro Es-ludanfil Capichaba, em que falaram o ora-
dor official (festa pi bastantes conhecida

admirada sociedade dos moços belle-instas estudantes, o sr, padre Poncianodos Santos Sfenzel, que. fez uma verda-
deíra confere n c 1 a plulosophioa, em quemais urn.i Vez demonslrou o brilho da sua
palavra forte e da sua vasta cultura, e bacadêmico Vinícius I ranço, do Grêmio Li-ierario Ruv Barbosa, uma esplendida [)a-loslro, que agradou sobremodo ao dislin-
Ctó aüditoríô, qué foi ao veneravel edifício
da Avenida Republica.

«Vida Capichaba», especialmente convi-
dada, esteve presente na pessoa de umdos seus redacfores, tendo ficado'safisfei-:to pela belleza e pelo esplendor de quese vestiu a sessão.

Palavras do díre-
cror da Saúde da
riuuerra aos me
dicos militares..
do Brasil

l:m um dos últimos boletins da Directo-
ria da saúde da Guerra, o illustre General
dr. Álvaro Tourinho fe*z a seguinte recom-
mendação ;

«Dad.0 o progresso sempre crescente daindustria eiumica pharmaceutica enfre nós,a qual tem fido ultimamente notável desen-volvimento, o qúç Facilita sobremodo o re-eeiluario dos nossos clínicos, sem preiuizoda sua qualidade, recommendo que no re-ceifuano habitual se procure dar preferen-cia, sem offensa da liberdade e do ente-rio feurupeufieo de cada um, aos produ-ctos dos laboratórios nacionaes que noconceito geral forem reputados em condi-
ções de substituir os congêneres estran-
geiros.»

«VIDA CAPICHABA»
Ptiblíençílo fundada cm 1923, da Empresa (iraphicn

-Kditorn «Vida Capichaba»

i)ir«»<»tori >i. Lopes Pimenta
KcdHctor-chefe i Almeida Coasln
lt«Mli»rlor<vs: (.ustavo Wf»III ntfton.

A t li a y <l«» I. I m a e Alvlmar Sil v a.
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Redacçâo e ojfiamas :

Avenida Capichaba. 28—Victona—E. Santo
Caixa postal, n. 3853

». . .

TELEPHONE C. 117

SUCCUPSAES:

NO RÍO DE JANEIRO - Avenida Rio
Branco, 137 — 1" andar.™.! Eclética.

EM S. PACLÜ — Rua Três de Dezembro.
12 — 2V andar.

EM PORTO ALEGRE-Rua dos Andra-
das, 1.075 — 2? andar.

NA BAHIA - Rua Chile, 16.

ASSIGNATURAS
No intuito de difíundlr pelo interior

do Espirito Santo a nossa revista resol-
vemos, como bonificação, todos quantos
tomarem uma assignatura de anno da
Vida Capichaba para 1935. enviai-a,
gratuitamente, durante os mezes de Ou-
tubro a Dezembro do corrente anno.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a finez i de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior.

CAIÇARAS
O que se disse sebre o seu

âpparecimento

Ao ler «Caiçaras» eu live immensa sur-
preza, a surpreza deslumbrada db madru-
qador que um dia assiste, mesperadamen-te, o raiar de uma grande aurora, maislímpida, mais insada, mais musical e maisespíendente que as outras auroras.

VIRIATO CORRÊA

Carlos Madeira deu-nos um livro forte,.que se lê do principio ao fim com eres-cerne admiração, ! Nilo só.se revela um«conteur» exímio, mas ainda um psvcholo-, qo atilado.

JORdl IVAIII IS

lavro claro, espontâneo e simples comoa verdade. Ouro virgem do filão primitivoe inexplorado, (pie um dia ha de enrique-cer e libertara precária hferaluca brasi-leira.

MARTINS D'ALVARI:Z

«Caiçaras» remarca Üm trtumpho e de-monstra um valor bem claro nestes temposde acabrunhanfé ai rrvismo. Elle, uftkattien-te, bastaria para consagrar um escriptor.

VACO FERNANDES

Ho estudo, observação de costumes daroça e felizes expressões de sentimento
rude e simples da genie do interior, Entreesse povo, a coragem e o crime misturam-
se á religião e ájé.

IOÃU KMlHiIRO

A nossa impressão pôde ser resumidano que escreve Viríalo Corrêa ao prefa-cio : *£' o que se pode chamar um con-
tista de raça. E tem tudo : imaginação opu-
lenta-, senso de svnthese. I h e .ifrhhdade,
emoção, brilho vocabular, Sobriedade, orU
ginnlidade de assumpto e até I ccímica'
que é a tortura, o inferno até mesmo dos
contistas experimentados^ Nâo ha exag-
gero na apreciação.

MARIO POPPL:

O livro é a mais perfeita imaqern
do seu autor, tão perfeita que nâo se dis-finque delle, nem tem outro nome.

Padre Antônio Vieira

GREANQAS ANÊMICAS LYHPNATICAS RACHITSCAS AttE^oiASTHMAdRiiHCHiríASWittiic;

I>M JaI k I»] I i
SABOROSO XAROPE I0D0PHOSPHO-CAICIC0
Francisco Giffoni & Cia. — Rua T de Março. 17—Rio de Janeiro
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GUERREIRO
F' a incarnação do mal. Pulsa-lhe o peito

ermo de amor, deserto de piedade...

B1LA C

Não se lhe enturba a fronte dura e austera
quando Semeia o mal por onde passa,
nem dos outros lhe dóe pena ou desgraça,
que ruge em seu instinto alma de fera !

Personifica o horrendo. Desespera,
vê-lo, ao abrigo de ótima couraça,
que, como um braço rútilo, o entrelaça
e o sentimento humano lhe encarecera...

Sorri, na guerra, á morte do inimigo I
—Na paz, é rude : não conhece amigo,
seu coração, ansioso de vitória !...

Matar c o seu oficio, e ele, insensível
á dôr—mata... extermina... odiento eliorriveí,
pois a morte e o extermínio é a sua gloria.

sJlnlcnic <?infÍ9irc

ESPERANÇAS
A Waldyr Menezes

Deshsa pelo rio, mansamente
Impulsionado pela brisa leve,
Mimoso barco, abrindo na corrente
Um prolongado sulco côr dr neve...

Attmge «i foz... Mas surge de repente
O vento forte, mergulhando em breve
O batei de velame alvuutenle,
Que na gloria da morte mda descreve

Uma curva elegante e caprichosa,
A retalhar o dorso nú das aquas,
No meio da tormenta fragarosal

lambem assim as esperanças... Trago-as-
Da minha i ufanei a alegre e deseiudosa
Para o Oceano cyclopicò das magnas!

Jlvellar <3ícr9ira

O EBRIO
(Para Nilo Aparecida Pinto).

Eil-o coitado ao leo da desventura,
Trilhando a estulta s^nda do destino,
De olhar offüsco, a divagar sem tino,
Vai cambaleando a mísera creatura.

Cae aqui, cae ah, e em desatino
E* Inste ver assim esta alma impura:
Faz rir aos impiedosos sua agrura,
Faz chorar aos gue s^bem seu destino...

Cheio de tédio elle entra nas tabernas
E bebe, bebe mais, bebe a seu gosto
Para assim acalmar magoas eternas.

E agora eil-o na rua st*m desgosto,
«Alheio a vida. a mal sustei nas pernas»
Com uma expressão de riso sobre o rosto.

Cymar (Bardcsc d& úfarres
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5ILWA ARAÚJO
É 0 ALIMENTO IDEAL

ara CREAHÇA5

e COIWALESCEPITES

• » * O lai doméstico é escola de
moral, e os povos são lanto mais ho-
neslos, guanto mais o amam, o cul- H
livum, o embelle/am.

Ktantega/y/.a

A nova díre-
ctoría do
«Grupo Musi-
cal Está
Cruel»

. /% t i

Dessa sociedade tece-
bemos Silencioso oííicio,
em (jue nos communica
a eleição da sua nova
direciona, gue a dirigirá
durante o período 1934—
35 e gue es lá assim con-
siiiuida :

Presidente de I louro —
Pedro lehx.

Presidente, 1. eo ricio
Machado; vice-presid.,
Ludovino A I buguergue;
1" secretario, Milton Ca-
valcanti; 2; secr., Jarbas
Pinheiro; V thesoureiro,
João Zardini; 2* thesou-
reiro, João Venancio dos
Santos; director musical,
Moacyr Pazzini; director
social, Severino fternar-
do de Oliveira; regenle
geral, Emygdio Xavier;
fiscal geral, Manoel ha-
hia, procurador. Plácido
Ribeiro da Cosia.

Commissão de Syndi-
cancia: — Monciano de
Freitas, Theodosio Cm-
Ira e Lauro Santos.

Agradecemos.

mm./ ' \ J\ x/Zyyyyy>^

Toda rsiãe consideraria
um impossível a ilesliii-
n unidade de amarrar uma
i leança, tolhendo-Ihe os

. movimentos, por um dia

que fosse.
No em tanto, muitas ere-

ancas tornam-se franzina»
6 doentias por annos e ás
vezes para toda a vida,

por terem o desenvolvi-
mento tolhido por uni mai

terrível embora invisível : OS VERMES. Estes parasitas as tornam
anêmicas^ pallídas e fraeas, causando muitas vezes convulsões, eólicas e

espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o

•w

': - % i

TIRO SEGURO
*

que mata e faz expellir com uma só dose todos os vermes.
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BANG O DO BRASIL
5^55S5E2U

Endereço Teiegraphico: «Satellite»

Sede - Rio de Janeiro
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Agencia em Victoria Rua J. Monteiro N. 61

Descontos de saques, promissórias, duplicatas e
warrants. Empréstimos sob caução. Cobrança de

títulos e depósitos em conta corrente sendo:

DEPÓSITOS BANCÁRIOS %oy
DEPÓSITOS COM JUROS ' w w ,. #, 2
DEPÓSITOS LIMITADOS
DEPÓSITOS POPULARES  ^
DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO
DEPÓSITOS A PRAZO EIXO:

3 MEZES
6 MEZES
9 MEZES

2 MEZES

•••?•••?> • «••»«•«» • • » . .  2,1/2%
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Ordens de pagamento em todas as praças do Paiz.
Realiza todas operações bancarias. Recebe com o

maior prazer todas as propostas de negócios
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